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PORTO 6 DE NOVENBRO 


Crise algodocira em Inglaterra 


” 

No nosso numero 252 de 29 do mez pas- 
sado publicamos a primeira carta, que sobre 
a crise algodocira em Inglaterra dirigiu de 
Manchester ao director do «Journal des De- 
Lats» um de seus redactores, o snr. Augusto 
Lo, que alli fora estudar a crise e os meios 
empregados para a combater, oceupando-se 
n'essa carta do aspecto que apresentavam os 
districtos manufactureiros e dos cffeitos produ- 
zidos pela falta do algodão. Damos hoje a se- 
gunda cata que diz respeito uos soccorros 
para atenuar à penuria com que se acham'a 
braços os operarios sem trabalho, ou que não 
ganham o sufliciente para viverem. - 


MANCHESTER, OUTUBRO DE 1862. 


Snr. — Tentei na minha carta precedente 
dar-vos uma ideia do aspecto que apresentam 
n'este momento os districtos manufactureiros 
do norte da Inglaterra e informar-vos dos ef- 
feitos produzidos pela escassez do algodão nas 
differentes classes da população nas diversas 
localidades do Lancashire. Depois de ter con- 
signado o effeito, resta-me fallar-vos da cau- 
sa, isto é, apontar-vos os meios pelos quaes 
estes districtos teem até agora podido resistir 
a tão triste provação. 

'Todos os soccorros destinados a sustentar 
os operarios sem trabalho ou a augmentar a 
taxa dos salarios insuficientes provéem aqui 
de duas fontes inteiramente diversas : ousão 
tirados do imposto obrigatorio e permanente 
conhecido pelo nome de taxa dos pobres (p007- 
rate), ou dos fundos recolhidos por um gran- 
de numero de conimissões e que são submi- 
nistrados pela caridade particular. Esta se- 
gunda organisação foi especialmente creada 
em virtude da crise: nasceu espontancamen- 
te das necessidades do momento. A cobran- 
sa e distribuição da taxa dos pobres é, pelo 
contrário, um serviço publico a cargo de um 
conselho (poor-law board), cujo presidente 
tem assento no gabinete. Mas esta lei dos po- 
bres contribue de tal modo para o allivio da 
miseria, o seu papel ordinario tem sido tão 
profundamente modificado nas actuaes cir- 
cumstancias, que é impossivel deixar de dizer 
algumas palavras a este respeito. 

Esta lei, que data do tempo da rainha Isa- 
bel, estabelece em principio que cada paro- 
chia deve sustentar os seus pobres. Assim, to- 
do o individuo que não se acha em estado de 
ganhar a vida e que satisfaz a certas condi- 
ções de domicilio ou a outras, tem o direito 
de se dirigir 4 sua parochia c de obter d'ella 
os soccorros. Um imposto baseado na renda 
da propriedade e da industria é cobrado para 
este fim por funccionarios que tem o rome de 
overseers ou superintendentes. Os fundos as- 
sim recebidos são repartidos por cada divi- 
são administrativa por um conselho local de- 
nominado board of gunrdians ; este conselho 
cóncede soccorros ás pessoas que lh'os reque- 
rem, obrigando-as o mais das vezes a traba- 
lhar nas explorações agricolas pertencentes á 
parochia ou nos asylos especiaes conhecidos 
pelo nome de Casas de Trabalho(rwor)-houses). 
Quando uma parochia é muito pobre para man- 
ter um d'estes refugios, cotisam-se diversas 
parochias e formam uma agglomeração com 
o nome de Union. Taes são, resumidos o mai 
brevemente possivel, os principaes caracteris- 
ticos da legislação ingleza relativa á susten- 
tação dos pobres. a 4 

Esta legislação tem encontrado numero- 
sos adversarios. Os contribuintes censuram- 
lhe as suas tendencias centralisadoras como 
antipathicas ao espirito geral das instituições 
inglezas, os indigentes queixam-se: das con- 
dições rigorosas de domicilio que lhes são im- 
postas, e sobretudo da obrigação de entrarem 
na twork-house, onde estão separados de sua 
familia e obrigados a um trabalho bastante 
duro, como quebrar pedra ou alimpar estopa. 
E' evidente que não tenho a fazer aqui a his- 
toria das leis dos pobres em Inglaterra nem 
a julgal-as; é um objecto dom plefaniente es- 
tranho á crise excepcional do Lancashire, e 
que sahiria do quadro d'esta carta. Devo por 
isso limitar-me ús pequenas noções que pre- 
cedem, e que são indispensaveis para compre- 
hender o papel que estas leis representam na 
distribuição dos soccorros. 

Para vos dar uma ideia aproximada da 
somma d'esta taxa, acrescentarei que se cal- 
cula que ella produziu perto de sete milhões 
de libras (81:500 contos de réis) em 1859, 
anno que não foi affectado pela escassez do 
algodão. Esta somma póde parecer conside- 
xavel, e comtudo é satisfeita sem muita diffi- 
culdude pelo contribuinte inglez, porque se 


habituou a contal-a como um accessorio do seu 
alugel, cujo preço elle calcula, ajuntando-lhe 
mentalmente a cifra das taxas locaes. Ora, 
a taxa dos terrenos não é exaggerada no Lan- 
cashire ; acrescentarei que a ausencia de toda 
a expropriação, a mistura dos bairros pobres 
e ricos que se encontram em todas as cida- 
des principaes de Inglaterra, deve tender pro- 
vavelmente para manter os preços dos terre- 
nos em limites rasoaveis. A quem é que não 
aconteceu, mesmo no West-End de Londres, 
achar-se subitamente 4 entrada de uma d'es- 
sas estreitas ruas onde residem os mais po- 
bres habitantes d'esta immensa capital? A 
este respeito todas as cidades se assemelham 
em Inglaterra; ha grandes ruas onde se ob- 
servam as lojas e as casas de mais bella ap- 
parencia; basta deixal-as e entranharmo-nos à 
direita ou á esquerda pelos grupos de cons- 
trucções para nos acharmos em presença das 
mais miseraveis habitações. Não sei se me en- 
gano, mas parece-me que em quanto os inglezes 
persistirem n'este modo de edificar, bem mais 
democratico do que o nosso não terão a receiar 
de ver sobrevir uma alta oppressiva de terre- 
nos e alugueres. . 

Estas ligeiras explicações são bastantes 
para fazer comprehender como é possivel ele- 
var a taxa dos pobres a uma taxa bastante 
pesada sem sobrecarregar demasiado o con- 
tribuinte nas localidades onde existe uma cer- 


“| ta riqueza. Pelo contrário, em toda a parte 


onde não é grande a abastança, onde a maio- 
ria dos habitantes pertence 4 classe operaria 
ou ao pequeno commercio, a elevação d'esta 
taxa além de um certo limite póde tornar- 
se-lhes mui prejudicial. O leitor fará uma 
ideia exacta dos effeitos que ella póde pro- 
duzir, imaginando os embaraços de uma 
população obrigada a fazer um aluguel de- 
masiado elevado para os seus recursos. Sa- 
be bem o quanto tem de difficil uma tal si- 
tuação. 

Comprehendereis, pois, facilmente o que 
teria atontecido, se se tivessem limitado, du- 
rante a crise actual, a applicar rigorosamen-, 
te a lei. Em todas as localidades onde a pe- 
nuria aflige a maioria dos habitantes, isto é, 
nas pequenas cidades puramente 'manufactu- 
reiras, se os operarios sem trabalho se tivessem 
decidido a invocar os socorros da parochia, 
poder-se-ia receiar que a minoria succumbis- 
se ao peso da taxa. Na hypothese mais pro- 
vavel em que os operarios, em consequencia 
de sua repulsão instinctiva para o soecorro da 
parochia, tivessem hesitado em invocal-o, bem 
depressa teriam: cahido na mais profunda mi- 
seria. 

O parlamento decidiu-se a decupar-se d'es- 
te assumpto nos ultimos dias da sessão. N'es- 
ta epocha, estava demonstrada para toda. a7 
gente a necessidade de modificar a lei de qual- 
quer modo, mas dividiam-se as opiniões so- 
bre a propria natureza d'esta modificação ine- 
vitavel. Os partidarios: da lei dos pobres, e 
por consequencia o governo encarregado de 
a fazer applicar, susteritavam que bastava re- 
correr a uma antiga clausula do: estatuto de 
Isabel, em virtude da qual uma parochia que 
não pudésse sustentar só o peso da taxa ti- 
nha o direito de se dirigir á União, isto é, á 
agglomeração das parochias circumvisinhas, 
a fim de obter um abono conhecido pelo no- 
me de rate in aid ou taxa de soccorro: Fi- 
nalmente, no caso em que a propria União 
se não achasse em estado de satisfazer a este 
pedido, o soceorro da circumscripção supe- 
rior, isto é, do condado, poderia ser invocado. 
Os fundos assim obtidos seriam distribuidos 
sem exigir as condições rigorosas que se im- 
poem em tempo ordinario aos indigentes redu- 
zidos & miseria pela intemperança ou pela 
preguiça. D'este modo, diziam os partidarios 
da lei, o principio da lei dos pobres sub- 
sistirá no que tem de essencial, e é um pon- 
to de grande importancia chegar a demonstrar 
que a lei ordinaria do paiz basta para lhe fa- 
zer atravessar as crises mais excepecionaes. 
Assim a parochia continuará a alimentar os 
seus pobres. E' a base da legislação ingleza 
concernente a esta materia, e ficará intacta. 
Quando o imposto tiver attingido um certo 
limite, mas não antes, a União a que perten- 
ce a parochia deverá tomar uma parte d'el- 
le á sua conta; e a propria União, mas só 
quando for demonstrado que o encargo é de- 
masiado pesado para ella, terá o direito de se 
eximir d'elle, transferindo-o para o condado. 
Os adversarios d'este projecto oppunham 
as seguintes objecções: « E' um erro, diziam 
elles, pensar que é possivel em todos os ca- 
sos supprir a falta de recursos das parochias 
opprimidas igindo-se ús que o são menos. 
A par de uma circumscripção onde o impos- 
to se tornou mui pesado, vedes outra onde el- 
le é menos elevado, e julgaes que a riqueza 
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desta póde vir em auxilio á pobreza d'aquel- 
la. Mas sabeis se esta parochia é realmente 
mais rica do que a sua visinha? Sabeis 
custa de que sacrifícios chegou ella a alliviar 
os contribuintes e a impedir a elevação da 
taxa do imposto? As' parochias em que a 
taxa foi contida dentro de seus limites habi- 
tuacs são aquellas em que a beneficencia tem 
feito mais esforços. Muitas vezes a sua pros- 
peridade só é apparente, e obrigando-as a 
dar o que lhes resta ás, porochias mais po- 
bres ou menos generosas, ides arrastal as to- 
das a uma ruina commum e desalentaes os 
esforços dignos de louvor por meio dos quacs 
é atenuado o rigor da crise em algumas 
localidades. 'Tiraes recursos precisamente aos 
distritos que se mostraram mais dignos de 
os receber. » Os oradores .que discorriam 
d'este modo sustentayam, pois, que era antes 
preciso prover ás necessidades das parochias 
onde se tinha chegado a conservar uma cer- 
ta abastança ; que com este fim era absolu- 
tamente necessario conceder-lhes o direito de 
contrahir emprestimos, justamente para que a 
promessa de um semelhante soccorro impe- 
disse a elevação da taxa. Eis-ahi os argumen- 
tos que os'adversarios e defensores da lei fa- 
ziam valer de uma parte e de outra. 
Limito-me a referil-os, sem ter a pre- 
tenção de exprimir uma opinião. Vereis só- 
mente d'aqui que, se os membros do parla- 
mento representavam fielmente os seus elei- 
tores, estes estavam divididos em dous cam- 
pos : uns preferiam quo a crise não sahisse 
dos districtos manufactureiros, em summa 
que ficasse no Lancashire, sob pena deahi 
se generalisar, e que, passada ella, fosse 
immediata e inteiramente liquidada ; os-ou- 
tros preoccupavam-se evidentemente de pou- 
par novos sacrifícios aos districtos manufa- 
ctureiros, e sobretudo a algumas cidades 
pertencentes a estes districtos, lançando uma 
parte do encargo sobre o futuro. Para fazer 
sobresahir um pouco mais a diferença, acres- 
centarei que a primeira opinião era apoia- 
da pelos oradores do governo e pelos repre- 
sentantes dos districtos agricolas ; a segun- 
da pelos deputados das cidades manufactu- 
reiras. M. Villiers, presidente do poo-law 
board, e M. Cobden, dous oradores que fa- 
zem authoridade em semelhante materia, sus- 
tentavam assim opiniões inteiramente con- 
tradictorias. 
O negocio terminou mui naturalmente, 
como em taes casos acontece o mais das 
vezes em Inglaterra, por um compromisso. 
A taxa de soccorro e o direito de contra- 
hir emprestimos figuram simultaneamente 
no bill tal como foi votado pela camara. 
O bill permitte ao conselho local denomina- 
do board of guardiáns, quando a taxa attin- 
giu a importancia de 3 shillings por libra 
sterlina, ou 15 por cento, contrahir um em- 
prestimo reembolsavel em sete annos e garan- 
tido pela cobrança do imposto na parochia ; 
mas este direito é puramente facultativo. Se 
a-taxa attingir a importanciá de 5 shillings 
por libra, ou de 25 por cento, a parochia pó- 
de dirigir-se 4 União : tem; pois, a liberdade 
de empregar o meio que lhe pareça offerecer 
mais vantagens. 


que a authoridade, isto é o parlamento to- 
mou para atenuar a penuriado Lancashire. 
Apesar da aridez do assumpto, não pude dis- 
pensar-me de fallar d'elle com alguma ex- 
tensão : é effectivamente sobre o conjuncto 
d'estas medidas que aqui seapoiam para af- 
firmar que os districtos manufactureiros se 
acham em estado de atravessar a estação 
rigorosa sem chegarem á extremidade de 
seus recursos. E, pois, util saber qne prova 
se póde invocar para, demonstrar a exactidão 
d'esta asserção. A cifra do pauperismo não 
é estacionaria, bem longe d'isso; augmenta 
caté muito. 

O augmento foi de 7:800 pessous na so- 
mana que precedeu o dia 20 de outubro nas 
vinte e quatro Uniões dos districtos manufa- 
ctureiros, e de 35:000 em quarenta e dous 
dias, ou em cada semana, termo medio, um 
pouco menos de 6:000 pessoas. E” necessa- 
rio, pois, saber não só o que o Lancashire 
tem feito até agora, mas ainda o que está 
em estado de fazer para o futuro. Ora são 
os meios extraordinarios que acabo de indi- 
car que constituem os recursos em que se 
não tocou e cuja efficacia ainda resta inta- 
cta. Os nossos visinhos pretendem que são 
suficientes e demonstram-no do modo se- 
guinte : 

Em vinte e quatro Uniões do Lancashi- 
re, 176:483 pessoas recebiam soccorros da 
parochia, segundo o ultimo relatorio de M. 
Farnall, commissario do governo. E' um au- 
gmento de 300 por cento sobre a semana cor- 


Taes são , 'snr., as disposições legaes |, 


respondente do anno passado, que comtudo 
se resentia já da penuria. A proporção do 
pauperismo é de 9.2 por 100 sobre a cifra de 
população. Esta proporção era de 2.3 por 100 
no anno ultimo. Para alliviar esta penuria, 
as Uniões desembolsaram durante a semana 
10:600 libras sterlinas (47:7008000). Em 
seis mezes, esta quantia montaria a 260:000 
libras ou 1:170 contos de réis. Ora caleu 
se que o valor sobre que a taxa póde recahir 
no Lancashire é pelo menos de 5.300:000 
libras sterlinas , ou 23:850 contos de r 
Para d'ahi tirar 500:000 libras, ou 2:250 
contos, bastaria, pois, um imposto de 9.5 por 
100 ou de 1 sh. 11 pence por libra, o que 
não é exorbitante. 

Vedes assim, snr., qual é o papel destina- 
do na crise actual ú taxa de soccorros e ao 
direito facultativo de emprestimo. E” a rescr- 
va posta ainda de parte para não ser applicada 
senão no momento decisivo. Tudo quanto até 
agora se tem feito é devido & applicação ha- 
bitual da lei dos pobres e iniciativa local. 
Para o momento, as commissões particulares 
estão sobre a brecha; são ellas que traba- 
lham sem cessar em reparal-a ; são ellas que 
a impedem de se alargar. E' a linha de ati- 
radores protegendo com o seu fogo os moyi- 
mento do exercito principal. 

Resta-me, snr., fallar-vos da organisação 
d'estas commissões e dos meios deque dispoem. 
Acceitai, ete. 


Augusto Lio. 


Felicitações 
As camaras municipaes de Lisboa e Be- 
lem dirigiram a Sua Magestade El-Rei o Se- 
nhor D. Luiz ea Sua Magestade El-Rei o 
Senhor D. Fernando as seguintes felicita- 
ções por occasião dos seus anniversarios na- 
talicios: 


Da camara municipal de Lisboa 


- Senhor. — À camara municipal de Lisboa res- 
peitosamente dirige os parabens a Vossa Mugestade 
e é-lhe summamente grato testemunhar o jubilo 
com que os habitimtes-da capital festejam esto dia 
em demonstração do amor que consagram a Vossa 
Magestade, a Sua Mugestade à Rainha ea toda n 
fumilia real. 

A címara aproveita o ensejo de reiterar ós seus 

rotestos de respeito e affecto ao throno de Vossa 
Magestade, em quem ella e a nação toda deposita 
bem fumdadas esperanças de prosperidade. 

Senhor. — O municipio, que representamos, ins- 
tituição antiquissima e que tantos e tão relevantes 
serviços prestou para o engrandecimento e glória 
da patria, muito tem a esperar do auspicioso rei 
nado de Vossa Magestade para cumprir a missão, 
diversa sim, mas importantissima, que lhe coube 
na sociedade moderna. 

Por esta oceasião a camara tem a honra de 
felicitar Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Fer- 
nando pelo seu anuiversario natalicio. 

Creia Sua Magestade que os portuguezes já- 
mais esquecerão os beneficios que tem feito n este 
paiz sua desvelada protecção ás bellas artes e 
ao trabalho que honra e ennobreco as nações. 

RESPOSTA DE SUA MAGUSTADE EL-REL 
Folgo de ouvir a camara de Lisboa, recordando 
os serviços que as instituições municipacs teem pres- 
tado no paiz, apontar para o futuro e assignalar 
a importancia da missão que no municipio cabe 
na gloriosa empreza de dotar a nossa patria com 
os beneficios de uma civilisação desenvolvida. 
Cumpre que o governo e 05 povos unam neste 
empenho os seus esforços; eos municipios são sem 
duvida chamados à dar um poderoso auxilio, forta- 
lecendo com a sua iniciativa e a sua neção a ini- 
ciativa e a acção do governo. 

Acecito com reconhecimento ns felicitações que 
a camara me dirige c n toda a real familia por 
esta ocensião, e com especial prazer as que, com 
muita justiça, consagra nos elevados dotes de meu 
augusto pai. 


pa camara municipal do Belem 
Senhor, — N'este dia solemne, tão grato o festi- 
vo para todos os portuguezes, aniversario feliz do 
augusto nascimento de seu amado Soberano, permit- 
ta Vossa Magestade que a camara municipal de Be- 
lem renove a manifestação dos sons puros sentimen- 
tos de amor e fidelidade pela real pesson de Vossa 
Magestade, e que, em seu nome e no de todo o povo 
do concelho, reitere os sinceros c fervorosos votos 
que fórma pela repetição por muitos c dilatados an- 
nos d'este dia de tanto jubilo, e pelas preciosas vidas 
e completa ventura de Vosta Magestade, de Sun 
Magestade a Senhora D. Maria Pia, nossa muito ado- 
rada Rainha, de El-Rei o Senhor D. Fernando, a 
quem igualmente por esta ocensião a camara se 
compraz de felicitar, e de toda a real famili 
RESPOSTA DE SUA MAGESTADE EL-REI 
Penhorado pelos testemunhos de fidelidade e 
amor, nunen desmentidos, que, por ocasião do meu 
anniversario, reitera a camara municipal de Belem, 
compraz-me * ágradecer-lhe a manifestação destes 
sentimentos, assim como a que dirige a Sua Mngesta- 
de a Rainha, minha muito amada esposa, a meu nu- 
gusto e presado pai e a toda a real familia. 
Espero que a camara fará constar uos povos 
que administra. o muito em que aprecio as expressões 
de affecto de que ella se constitue interprete. 


anta 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 11 DE OUTUBRO 

Aberta a sessão pelo snr. presidente interino 

Faria Guimarães, estândo presentes os snrs. veres- 


Eae re are Te e rm 


- | geral do distrito, que hu-de ser enviado qo ministe- 


dores Lopes, Dourado, Martins, Andrade e Ribeiro 
Barboza, leu-se e approvou-se a acta da precedentg, 

Teve conhecimento, por officio do governo civil, 
do decreto que declara quaes eram os dias de grande 
galla e suspensão do despacho nas repartições publi- 
ens por ocensino do consorcio de S. M. El-Rei. 

Ficou inteirada por outro oficio do governo civil 
de que o tribunal do conselho do districto approvára 
o aforamento de um terreno sito no lurgo do Campo 
Lindo, da freguczin de Paranhos, requerido pela res- 
pectiva junta de parochia. 

“Tendo sido pedido em officio do governo civil um 
mappa estatistico da produeção dos cerenes n'éste 
concelho no presente anno para organisar o mappa 


rio das obras publicas, deram-se as providencias para 
ser satisfeito o pedido, 

Declarando-se em outro officio do governo civil 
que, para remediar os males que resultam aus expus- 
tos pela falta de amas que us alimenteim, desejava 
que à camara informasse de qual seria o augmento 
de salarios que julga rasouvel para as mulheres que 
quizerem ser amas internas da toda e se entende que 
este expediente seja bastante para obviar aos males 
apontados, resolveu-se que se enviasse cópia authen- 
tica d'este ofiicio ao snr. vereador Lopes, encarrega 
do d'aquelle pelouro, para informar com urgencia o 
que se lhe offerecesse a este respeito, a fim de se pres- 
tarem ao exe governador civil os esclarecimentos 
pedidos. 

Tendo-se recebido o officio do presidente da As- 
sociação Industrial Portuense, no qual oferecia & 
camara um exemplar do relatorio do jury da expo- 
sição de 1861 e duas medalhas de prata das que se 
distribuiram aos expositores para serem depositadas 
uma no museu e outra no archivo da municipalida- 
de, resolveu-se agradecer esta ofierta e que se decla- 
rasse na acta que fôra recebida com especial agrado. 
Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão, 


VEREAÇÃO DE 17 DE OUTUBRO 
Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente 
interino Faria Guimarães, estando presentes os snrs. 
verendores Lopes, Dourado, Martins, Andrade c Ri- 
boiro Barbozn, leu-se  approvou-se à neta da prece- 
dente. 

Lendo-se o oficio do governo civil em que parti- 
eipava que S. A. R. o principe Humberto de Italia 
devia partir de Lisboa con direcção a esta cidade no 
dia 20 do corrente e chegarin no Porto no dia 23 das 
5 para as 6 horas “da tarde, resolveu-se que 
8, À, fosse recebido cora todas as honras e demons- 
trações festivas devidas á sua alta gerarchia, e como 
testemunho de consideração para o augusto irmão 
de S. M.n Rainha, fosse À camara incorporada os- 
peral-o além de Villa Nova de Gaya, acompanhan- 
doo cortejo nté ao venl palacio da 'Porre da Marea. 
Tendo participado o governo civil que se podia 
pôr eim liberdade o preso enlceta Prancisco Quintas, 
9 snr. presidente interino deu conta de ter ordenado a 
soltura do referido preso. ' 
Sendo presente o officio do direetor das obras 
ublicas Luiz Victor Lecocq, no qual participava 
haver tomado posse e entrado no exercicio do seu 
cargo, e wºello offerccia ú camara os serviços que pu- 
désso prestar-lhe no desempenho de suas funeções, 
resolveu-se agradecer, €, ao mesmo tempo, assegurar- 
lhe que a camara do inesmo modo o condjuvaria em 
tudo o que coubesse nas suas atribuições. 
Tendo conhecimento do oflicio do Enr. verendor 
Lopes, em que, informando ácerca das enusas que 
julga concorrem para a falta das amas que criem ex- 
postos, fazia varias ponderações a respeito do officio 
que a esta municipalidade dirigira o exe.= gover- 
nador civil em resposta a outra communicação do 
mesmo snr. vereador, resolveu-se que se envinsse có- 
pia authentica d'este officio n s. exe? o governador 
eivil para tomar em consideração as ponderações 
n'elle feitas. É 


levantou-se a sessão. 


Boletim do governo clv; 
DE 25 DE OUTUBRO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 
Remetteram-se ao ministerio do reino as fe- 
licitações que as ennaras municipaes dos conce- 
lhos de Amarante, Bouças e Maia dirigem a Sua 
Magestade ElRei o Senhor D. Luiz 1 pelo sen 
consorcio. 1 
Envinram-so nos ministerios respectivos as ta- 
Delas dos preços de cerenes e generos nos merca- 
dos reguladores na semana finda. 
Aos administradores dos respectivos concelhos 
foram enviadas para os convenientes eflcitos as có- 
pias dos necordios proferidos pelo tribunal de con- 
tas no processo dn conta de responsabilidade do 
Antonio José da Silva, director do correio de Ama- 
rante, pela sua gerencia desde o 1.º de julho de 
1860 até 30 de junho de 1861; de José Joaquim 
Rebello, recebedor do concelho da Maia, relativo 
4 gerencia desde o 1.º de julho a 36 de dezembro 
de 1860, e do theso pagador deste districto 
Antonio Soares de Oliveira, pela sua gerencia do 
ânno economico de 1859 a 1860. 
CONSELHO DO DISTRICTO 

O conselho do districto, em sessão de 17 do cor- 
rente mez, approvou consultivamente o orçamento 
gernl da receita e despeza da confraria de S. Thiago 
Muior, da villa da Povos de Varzim, no actual anno 
economico. 
Resolveu que fosse reimettido no administrador 
do concelho de Vallongo para informar o processo de 
aforamento de terreno publico, sito no Monte Alto, 
requerido "por Antonio Martins Loureiro, d'aquella 
villa, 
Ordenon que as respectivas juntas dos reparti- 
dores respondam no que se lhes oflerecer sobre us re- 
querimentos de recursos de Herinenogildo de Souza, 
-do 3.º bairro, e Vicente José de Carvalho Vicira, do 
1.º bairro, d'esta cidade. 
Julgon e approvou a conta da gerencia da ca- 
mara municipal de Sunto Thyrso, relativa ao anno 
economico de 1861 a 1862. 


JUNTA DE REVISÃO 


a scena tinha produzido nos caçadores, o dir 
cavallo para 2 frente da columna, int 
expressão de : «Que tal, caçadores ? fo — a 
vidade, mande como quizer: » 


Foram inspeccionados nesta semana pela junta 
revisora do districto 18 mancebos para o serviço do 


a ore me a em 


ESTRELLAS PROPICIAS 
à POR 
Camillo Castello Branco 
(Continuado do n.º 257) 


NE 


Dizia Gastão de Noronha á filha Corinna : 
* —Vite, hontem á noute, muito distrahida, 
menina; e gostei que te inclinasses áquelle ra- 
az. 
3 — À qual, papá? 

— A qual Lsdo ser?! — tornou o pai 
com um gesto de inteligencia e comprazimen- 
to—E'o unico com quem te detiveste uma 
boa hora... 

— Ah! jásei... o Taveira? 

— Alli tens um excellente marido, Corin- 
na! e trezentos e cincoenta contos... Não sa- 
dias? 

— Não, meu pai... — respondeu a me- 
nina, indecisa se devia desenganal-o, ou eva- 
dir-se continuação das perguntas. 

— E' necessario — proseguiu Gastão em 
tom solemne — acabar com as distincções de 
raças. À velha nobreza é um merito relativo, 


queo progresso acata, se outros meritos de na- 


tureza commum a sustentam na altura d'onde 
procede. As altas linhagens predominavam, 
quando eram as representantes dos ilustres 
nomes e das grandes riquezas. Porém, depois 
que as industrias abriram fontes de ouro, sem 
terem de o fazer á ponta da espada e da lança, 
a fidalguia baixou muito do seu quilate, e teve 


“| de associar-se com ellas para não ficar sósinha, 


estacionaria, e dessociavel. 'Tu viste como em 

França as netas dos grandes titulares de Luiz 

XIV vão casando com os netos dos plebeus 

d'aquelle tempo. Ennobrecer-se de veneras e 

titulos custa tão pouco, ou vale tão pouco no 
bom juizo dos governos ilustrados, quejá hoje 
póde cada homem rico abrir a sua burra, e fa- 
zer com que ao mesmo tempo se abra o cofre 
das graças. Muita gente irreflectidadiz que isto 
é um mal; e os atilados acham que a deprecia- 
ção dos fóros de fidalguia é cousa de incalcu- 
laveis vantagens para o adiantamento da hu- 
manidade. Entendem elles avisadamente que 
só assim, igualando os homens pela nobilita- 
ção, já que elles não querem igualar-se pelo 
plebeismo , conseguiremos ser todos iguaes. 
Ora nós, filha, que vivemos em França, onde 
as fitinhas são respeitadas, porque todos as 
desejam e trabalham para ganhal-as, vencen- 
do uma batalha, apedrejando um rei, ou inven- 
tando uma machina de fazer colchetes, -deve- 
mos ter na devida conta de desprêso uma chi- 
mera, que, felizmente, em Portugal, preoceu- 


patodas as cabeças para, a final, as nivellar to- 
das na mesma linha. .. 
Corinna da Soledade estava ouvindo e re- 
colhendo as sentenças do pai, com o propósito 
de responder com ellas ao mesmo apostolo da 
igualdade, se alguma vez carecesse d'isso. 
Gastão continuou no mesmo tom de cir- 
cumspecta gravidade : 
— Acrescem razões de outra ordem, no 
caso especial em que estamos, Corinna. A nos- 
sa casa está desfalcada a ponto de eu não po- 
der remediar com a mais apertada economia o 
mal que vem de avós, e eu continueina emi- 
gração para vos dar decencia, educação, e 
prazeres. Moços igunes a ti em nascimento 
muitos haverá; mas, pouco mais ou menos, 
empobrecidos como nós, e retirados como rea- 
listas 4 obscuridade dos seus solares e da sua 
inactividade. Uns por inercia, outros por igno- 
rancia, todos se devem considerar formando & 
parte uma phalange de estatuas de algum de- 
vastado jardim quê não ha-de mais florir. Já 
vês, Corinna, que ha dificuldade em achar-se 
um marido, como teus bisa-vós o desejariam; 
mas facil te ha-de ser encontral-o como teu pai 
t'o descja. Felisberto Taveira, sobre ser rico, 
éum gentil moço, é doutor, revela fina educa- 
ção, e... não éassim ? 
- — Pareceu-me excellento sujeito — disse 
Corinna. 

— Bem: eu não podia eúganar-me —tor- 


nou com alegre semblante o pai. — Já te disse 

elle que... sim. .: manifestou-se-te ? 

— Nada me disse com relação a casamen- 

to, papá. 

— Não admira: era a primeira vez que 

fallava comtigo; mas que te amava... 

— Tambem não disse, .. 

— Pois sim; convenho em que o respeito a 

a delicadeza o contivessem; porém, tu deves 

conhecer, depois de uma hora de conversa- 
HO era 

Pope Não fallamos a nosso respeito, papá — 

disso candidamente Corinna. 

— Pois então?! 

— Eu lhe digo: apresentaram-me um su- 

jeito, que me disse umas palavras muito amar- 

guradas, e sahiu do baile. Fiquei pasmada, e 
curiosa de saber quem era o tal sujeito. O An- 
tão de Menezes, que m'o 'tinha apresentado, 
trouxe-me o Taveira para me dar as informa- 
ções que eu desejava. Ficamos a fallar d'elle 
todo aquelle tempo que o papá viu. Ahi tem v. 
exe.* o que foi. 

— E quem era o sujeito? que te disse 
elle? e porque ficaste tu assim curiosa de o 
conhecer?! — perguntou Gastão com demu- 
dado rosto. 

— Era um doutor Azevedo Barboza, de 
Barcellos, hospede do Felisberto Taveira 

— E que mais ? — atalhou o pai precipita- 
damente. 


— E que mais?! o papá que deseja que eu 
lhe diga mais? 

— Seérapaz de fortuna, .. Em Barcellos 
não sei que haja 
-— E" pobre, e vive muito penalisado por- 
que tem quatro irmãs, e cuida que o persegue 


— Pois sim, não duvido que o persiga uma 
má estrela, e que seja pobre, e tenha quatro 
irmãs; mas que tens tu que ver com isso? Em 
que se funda a tua interessante curiosidade ? ! 
— Tive compaixão d'elle, papá. 
— E gastaste uma hora a colher informa- 
ções !.. O Taveira havia de persuadir-se que 
tamanho interesse significava alguma cousa 
mais que simples curiosidade. Se assim foi, 
como havia de elle dizer-te que te amava ?! 
Ora, minha filha, nunca faças praça d'essas 
tuas compaixões sem utilidade ! Seo Taveira 
te procurar nos bailes, agradece-lhe a preferen- 
cia, e não lhe faças suspeitar que o escolhes por 
medianeiro : isso não só desanima, mas offen- 
de o amor proprio. Teu pai pede-te que olhes 
com todu a seriedade no teu futuro, que, por 
emquanto, se figura triste. Com um bom 
samento davas-te, e davas 4 tua familia fel 
cidade. 

Corinna da Soledade, ausente 0 pai, seis- 
mou largo tempô com muita tristeza, o medi- 
tou em fingir-se doente para r.ão ir, na seguin- 


exercito. De 8 julgados promptos vemiram-se 5, ficou 
esperado 1 por seis mezes e 9 incapazes, sendo 7 por 
molestin e 2 por falta de altura. 

A junta decidiu tambem uma reclamação contra 
o recrutamento de 1862, deferindo-a por molestia. 


——— meme 


A revolução de Eraga no dia 15 de se- 
tembro eseu acabamento por Gui- 
Anerme Augusto da Silva Sacedo,- 
capitão do extincio regimento de 
infanteria n.º G. 


(Conclusão do n.º 258.) 


- Desconcertado no meu intento, e mil vezes mais 
afilicto do que até alli, neceitei, por força da minha 
limitada authoridade, o que terin regeitado se fosse 
oficial superior: tão zangado fiquei que me quiz 
vingar com uma ironia dizendo: «O capitão F., na 
inarcha, vio tão triste e cabisbaixo que julguei vi- 
nha pensando na perda do posto : olhe que esta re- 
volta não é para tamanha perda !» Na verdade en- 
ganou-se, Macedo; sê me conhecesse bein, saberia 
que aquelle é o meu natural: eu estou aqui prom- 
Pto para tudo que mandar.» Muito bem, meu amigo, 
retiro n ideia e peço perdão.» 

+. Quando os officines se retiravam disse-me um: 
«Devemos marchar ás tres horas.» Eu respondi-lhe: 
De noute não se marcha com tropa revolucionada 
senão para a frente; não vejo necessidade de mar- 


char a tal hora; eu séi muito bem quando hei-de 
marchar.» ” 


. Inconsolavel por uma decisão que eu bem sen- 
tia ser fatal, e por um presentimento que eu não 


explicava, o ajudante Silva lembra-me de o expedir 
a Braga: abracei a ideia, e elle parte a dar co- 
nhecimento do que se passa, e para da minha parte 
pedir a quem nos devia commandar, se estivesse já 
em Braga, que a toda a pressa corressc q tirar-mo 
o peso de fardo tão superior ás minhas forças: .. 


Foi n'nquelle momento que cu conheci por 


experiencia duas grandes verdides no nosso exer- 
cito, as quaes são: Passa como axioma inglez, que 
o soldndo é o mais estupido individuo de um exer- 
cito, é o seu general unico sabio! de resto 0 sa- 
ber é graduado pelos postos ! 


Salvas muito honrosas excepções no exercito 


portuguez, só os soldados e os sargentos são va- 
lentes, de resto quem agarrou na banda não de 
ve mais 

paga em 
uinitas vezes nos ouvidos ! 


rriscar a vida, sobretudo agora que se 
— esta parte estomacal tem me sondo 


Eu tinh ordenado no ajudanto de estar de 


volta às 4 c ieia da manhã, porque a essa hora 
mandaria cu dar o 1.º toque, o por isso queria 
saber o que havia ou se me-ordenava. 


Efectivamente ás 4 e mein ordenei o 1º to- 


que, e sahindo para o campo da formatura pas- 
seava cuidadoso da demora do meu bom e fiel ca- 
imarada, que tinha ido para mais não voltar! e 
quando eu snborenva aquele calix, um official me 
diz 
Não 
e dirigindo-me para o commandante da cavallo- 
via, em quem confiav 
que os soldados do 9 já com 
e por 
apoio, ainda que fosse necessario desembainhar as 
espadas, Respondeu-me que estava prompto para 
tudo, mas 
timo caso. 
tante, resol; 
dados; e portanto dirigi o cavallo a passo para 
entre os quatro pelotões, e interrogando-os ácerea 
do-murmurio que fazinm, 
sos oflicines mettem-nos n'isto e agora fogem sem 
ainda verem o inimig: 
acalmar uma scena tão, desorganisadora, lembrei- 
mo dizer, e efectivamente disse: «Os vossos ofi- 
cines não fugiram, foram em uma missão do meu 
- — Despacharam-se os requerimentos das partes e | mando .. .»—« logo todos quatro, meu capitão ?! 
me diz um soldado. Eu tenho muitos annos de 
serviço, já sei como estas cousas se fazem. Com 
v. não é nada: sabemos que nos é fiel.» 
T] o soldado de dizer isto, e que eu notava não pro- 
duzir mau efftito em meu benefício, eis que um 
2.º sargento (unico homem que me tinha ator- 
mentado com pedidos para accesso!) dá a voz des 
«Infanteria 9 e caçadores 3! Vamo-nos embora ! 
enganaram-nos ! isto é uma traição lx 


«Os oficiges do 9 fugiram todos esta nonte!s 
ve expressão que tornar, montei a cavalo, 


contei-lhe o suecedido, o 
8 am a murmurar, 
isso queria saber se podia contar com o seu 


que desombainhar ns dspadas só no nl- 
Voltei o cavallo, e meditando um ins- 
deixar-me matar ou socegar os sol- 


respondem-me : «Os nos- 


pouea vergonha e Para 


Acaba 


Não desanimei, e disse no sargento: « Sargen- 


to! isso não+é bonito ! mande marchar os seus solda- 
dos, que eu lhe afianço 
não quero aqui desgostoso: 
tanta disciplina teem mostrado, não podem fazer 
cousa que vs deshonre: vamos para Braga, li ser- 


inguem os offenderá : cu 
os soldados do 9, que 


hes-ha paga 9 quinzena que so lhes deve, e depois 


marcharão para onde quizerem.— « Promette-nos 
isso ? di-nos n sun palavra? — «Dou-vos « minha pa- 
lavra.o—« Vamos com v. para toda a parte. » 


Acabavam de soar estas palavras, e todos os 


pelotões descansam as armas que tinham conserva- 
do ao hombro, como. se com isto quizessem mostrar- 
me a sua obediencia. .. 


Assegurado da infanteria quiz ver o effeito que 
irigindo o 

roguei com a 
Áão ha no- 


Nºesta scena, como na de Braga, no vi que os 


officines do 6 estivessem « meu Indo, ou nos seus lu- 
gares, mas os honrados, briosos e vulentes sargentos 
vi-os misturados com os do 9, e n'aquelles pelotões, 
fallando e supplicando, em quanto que os outros es- 
tavam na frente dos seus respectivos pelotões. 


Passada a borrasca puz todan força em mar- 


cha, e quando o ultimo pelotão do 9 desfilava, ou- 
ço uma voz «a covallaria já não vem». Eu finjo não 
ter ouvido e digo no corneteiro d'ordens: «Vá no 
cominandante da cavalleria c diga-lhe que mande 
duas vedetas já para a frente» e quando estas so 
me apresentaram ordenei-lhes de diligenciar o pas- 
sar pelo centro da columna. Era a ru6 muito es- 
treita n'aquelle sitio, a tomar seu lugar na guar- 
da avançada. Póra já da villa pedi no comman- 
dante da cavalleria 'marchasso sempro com a me- 
nor distancia na retaguarda da ultima fila, onde 
eu mesmo queria marchar para 
qualquer outra occorrencia, principalmente no en- 
contro do caminho para Villa 


itar ou acudir a 


Nova. 
Apenas se terin andado um Kilometro, dir-me 


O fingimento era facil; porém, o bom ou 


mau anjo d'ella segredou-lhe seducções, que a 
deliberaram aconservar-se no gôzo de sua per- 
feita saude para ir ao baile dos condes de Te- 
rena. 


Antonio de Azevedo, sinceramente violen- 


uma má estrella. tado, entrou na sala em que estava Corinna, e 
foi, ao lado de Taveira, cumpri 
mentos depois, Felisberto ia retirar-se, crendo 
que assim comprazia a Corinna. Chamou-o 
ella, e disse-lhe a resguardo de Azevedo : 


imental-a. Mo- 


— Desagrado a meu pai, que está aqui de 


fronte, se ficar conversando com o seu amigo. 
Peçolhe que me não deixe só com elle, e, 
quando meu pai estiver jogando, então. .. 


E de feito Gastão de Noronha fitava os 


olhos na filha, e perguntava á pessoa, com 
quem fallava, se o sujeito, que entrira com 
Taveira; era um tal Azevedo de Barcellos. 


Dizia Taveira ao seu hospede : 

— Aposto mil contra um... aposto ! 

— O quê? — perguntou Azevedo. 

— Que Corinna te ama, e te ama devé- 
ras! A esconder-se do pai pará te fallar ! ha 
nada mais persuasivo ! Quando uma menina 
se confia n'um confidente, e desconfia de seu 
pai, e se esconde de um terceiro para dizer ao 
medianeiro que volte com o outro, quando o 
papá estiver Jogando; e quando esse outro, .. 


te noute, ao baile da Torrg da Marca. 
E 


óstul,, 


E RE 

+ o brigadas: «já não vai official nem um na fileira 
ficaram todos em Barcellos: Fe desgraça, capitão! » 
O que então sofiri está acima de tudo quanto 


gudésso dizer ; ha dôres o nflicções que ninguem 
explicará como ellas se passam e sofftem !... . fiquei 
attei confesso mestno que tive medo n'aquelle 


momento : mas, instantes depois, faço signal do as- 
pirante, de segredo. Embuço-me na capa e medi 

do. um pouco conheci que fora mais infeliz do que 
Christo, homem, porque seus inimigos tinham com- 
prado um Judas, porém eu tinha-lhes dado os 30 di. 
nheiros com as minhas proprias mãos! Esta 

ou não sei que, enraiveceu-me, de modo que sabi da 
atonia em que estava,e com a ideia fixa no que me 
podia tirar d'aquello embaraço, julguei achar a inco- 
gnita. 

D'aquia Braga são 3 legons; os soldados não 
estão fatigados; não lhe “dundo descanso algum, 
entrarei em Braga sem elles conhecerem a fuga dos 
oficiaes; quando estiver proximo da cidade, farei 
conhecer o que ha ás authoridades, pedir-ihe-hei 
uma recepção apparatosa cem quanto durar o en- 
thusiasmo, farei eu, ou quem lá estiver meu supe- 
rior, uma falla nos soldados, sem lhes oceultar as 
cousas, e em seguida far-se-lin uma promoção de to- 
dos os postos in extremis extrema e por esta fórma 
é natural que as cousas tomem um caminho mais 
agradavel. Como a desgraça nos illade ! 

N'aquella consolativa ideia ja tudo marehando, 
quando de repente vejo que o anspeçada de ca- 
valleria, que pertencia ás vedetas, vem paramim 
a trote largo, e me diz : «está o inimigo na frente. 

Que inimigo ? — lhe pergunto eu um pouco ir- 
ritado. Mas de subito recordo-me da fuga dos 
4 oficines do 9, e do ajudante, que se apresen- 
tariam a caçadores 7; que podiam estar em Villa 

- Nova e que declarando tudo em desordem, como 
todos os transfugas costumam, excitariam o com- 
mandante d'aquelle corpo a fazer um reconheci- 
mento, o qual elles acompanhariam para chamar 
os soldadus ! 4 RE. 

Eu não tendo quem commandasse os corpos 
eos pelotões, e que eu não podia á vez, fazer tudo 
quanto é necessario fuzer-se em taes casos, pare- 
ceu-me ver já correr o sangue de meus camara- 
das, de soldados que tantas provas do obedioncia 
e fidelidade me tinham dado! Esta ideia horro- 
risava-me: no emtanto quiz ver ainda que ini- 
migo era o que se apresentava, para segundo as 
circunstancias, deliberar o que devia fazer, Com 
este intuito ordenei ao ajudante voltasse ao sem 
lugar, e voltando-me para o tenente de cayalleria 
disse-lhe: «avance com a cavalleria; vamos ver 
que ini é esses e mettendo o meu cavallo a 
trote parti, fazendo que a columna désse lugar 
a passar a cavalleria, porém não sentindo os pas- 
sos desta, olho para a retaguarda (era n mesma 
sua sorte que não queria que eu deixasse de ver to- 
das as scenas do meu drama) e ouço a voz de 
atrez mein volta a galope» ! A cavalleria fugia! 
era o penultimo acto ! 

Eu, convicto de que a mesma ultima hora de 
existencia tinha soado, continuei muito de propo- 
sito, e sem intenção ainda alguma, acreditava que 
uma descarga de muitos tiros me mataria sem o 
sentir nem ver apontar as armas y no que achava, 
certa consolação ! P 

Não quiz porém a sorte que acabasse com a 
morte os sofirimentos, e por isso passei por toda a 
columna e guarda avançada, aonde me pareceu vêr 
o tenente de caçadores, mas nada lhe disse, Che- 
guei á patrulha da guarda avançada , cujos dous 
soldados e um cabo estavam no centro da estrada, 
de carabinas em posição de preparar, e disse-lhá 
«recolham á reserva», mas estes valentes respo 
deram: para que, meu enpitão ? Não temos medo ! 
que venham! que se mostrem ! » 

A patrulha estava um pouco antes da união 
dos caminhos de Braga e Villa Nova com o de Bar- 
collos, em cuja união ha uma casa, pela rectaguarda 
da qual corre um estreito caminho, vicinal, 

«Muito bem, digo eu aos 3 caçadores: «eu vou 
por traz d'aquella casa vêr se descubro alguma 
cousa», e continuando a trote, entrei no dito cami- 
nho; olhei para todos os lados e não vendo as minhas, 
vedetas de caçadores, nem de cavalleria, acreditei 
terem-se já passado ao inimigo. 

Outra vez na impossibilidade de resistir a um 
inimigo dirigido por oficines, ainda que muito me- 
nor em força, me oceorreu a de em volta:com a de 
que os soldados do 9 se passariam á voz dos-seus 
ofliciaes, e por isso de todo me cupacitei que o meu 
dever estava feito, o que só um malvado poderia 
fazer correr sangue inutilmente, porque a victoria 
era já do inimigo. É 

Depois d'estas considerações voltei-me ainda 

uma vez para o lado onde estava a força, e para 
onde, com à verdade de que sou capaz, posso dizer 
estava o meu coração ! 


- Bo eu pudésse fazer callar as minhas ideias e 
vontade no coração dos soldados, não os deixarin 
por certo; mas a ihcerteza de o poder alennçar, em 
experiencia de quanto o soldado se deixa levár das 
primeiras impressões, e vontado de “se vingar dos 
que julga traidores, excitou-me o desejo de salvar a 
vida, e mettendo esporas ao cavallo, em alguns mi- 
nutos eu estava já a uma bon distancia : no emtan- 
zo o correr do cávallo não obstava a que a remi- 
niscencia me recordasse o estado à que estariam re- 
duzidas tantas almas que me eram dedicadas, cuja 
elarissima prova acabavam de dar-me; o meu ju- 
ramento de ser-lhes fel, e do qual sempre 
cravo vinha em soccorro de tão pungente 

Parei pois o cavallo como para ouvir se ha- 
via fogo, é não tendo onvido um tiro sequer dis- 
se commigo: «acabou tudo sem desgraças, é o meu 
unico prazer; o demonio abrace os authores d'cs- 
ta obras, 

Metti de novo o cavallo a caminho e sem di- 
secção fixa achei, depois de algumas horas ter cr- 
rado por montes e valles, almas caritativas do po- 
vo, que me recolheram, gunrdaram e consolnram 
se consolação é possivel em momentos taes ! 

A ideia do inimigo descoberto pelas vedetas 
de cavnlleria não me deisava,e mais para me socegur, 
do que por interesse, expedi dons proprios, um para 
Braga,com uma enrta,e outro para ir averiguar o que 
se passou com os soldados: aguelle voltou trazendo-me 
minha enrta, que não pudéra entregar, pois tudo em 
Braga era sentimento e confusão, é este disse-me, 
que todos os soldados tinham marchado para Vil- 
Ja Nova de Famalicão, sem ter havido desgraças 
nem barulho. 

Fiquei dous dias entre aquella bon gente, e de- 
pois de uma segunda carta que teve resposta, pon- 
do-me ao corrente do tudo, fez-me tomar a posição 
do criminoso que o instincto lhe ensina a conservar a 
vida ! 
Eis ahi fica fielmente narrado tudo quanto se 
passou desde o começo até que à revolta acabon: fal- 
ta apenas nelarar o enigina do «inimigo descobertos e 
o contheudo do unico oficio que recebi desde a mi- 
nha subida de Braga. 

Quando em Barcellos mandei sabir para a fren- 
te os dons cavallerios, foram estes ensniudos pelo seu 
commandante para, em chegando á união dos referi- 
dos caminhos, vir um á retaguarda annunciar einimi- 
go» ! E" sabido entre militares que ao annunciar-se 
«inimigo na frente» tudo fica por alguns momentos 
em certo estado de frouxidão e irresolução... Foi, 
pois, este conhecimento com que o tenente contou 
para a sua retirada á vista de todg a infanterin; não 
conheço razão militar para um tal feito, a não ser 


Antonio de Azevedo ergueu os hombros, e 
disse : 2 

— Valha-te Deus! Cuidas tu que eu te- 
nho espirito bem folgado para entrar n'estes 
brinquêdos pueris, em que a tua seriedade cor- 
re perigo de sahir-se mal !.. Queres tu que 
«eu me capacite de que estamos figurando n'uma 
das graves comedias humanas ? Pois, sim, 
meu iMnigo: figuremos e discutamos.. Tn já 
disseste “quella senhora que eu sou um pobre 
bacharel qu'e consumiu sua sensibilidade, fa- 
zendo a côrte Nos ministros da justiça ? 

— Não lhe disse tudo isso, nem parte d'is- 
so. Como ella me não perguntou se eras rico, 


dispensei-me de ser o inventariante dos teus - 


pares de botas, e dos tels camapheus. Per- 
guntou-me se eras bom, e eté disse-lhe que eras 
um moço honrado, ey coração de um anjo, 
“Tudo o mais que dissemos foi commentar o 
que é ser-se honrado, e ser-se anjo. Provavel- 
mente, Corinna, que viu tudo em Pariz, não 
achou lá a exquisitice do anjo-coração, e está 
em ancias de saber em que tu te apartas do res- 
tante do genoro humano. Esta curiosidade é já 
uma escolha, e a escolha, se a tua modestia m'o 
consente, é o amor, com todos os seus recatos 
eastucias. 

Proseguiram n'esta contenda, até que 
Taveira viu abancar ao jogo o pai de Co- 
rinna, mas, momentos antes, observára el- 
le que o fidalgo segredára com sua mulher, 


| que o referido commandante quizesso escarnecer a 


|infanteria por aquella fórm 


++, Em quanto no ofíicio, o gu contheudo era pouco 
minis Ou menos o inte: Snhiu do Porto ou vai 
partir o regimento 18 pura apoiar a retirada do 5 e 


contingente do 13, E' necessário que v. evite a junc- 
ção d'aquelles corpos. » Resposta minha, mesmo a ca- 
vallo: « Paroi o que pudér tão 

Declaro solemnemente que a não Ber certa carta 
que, entre muitas consas, falava em truidores, nun- 
ca vi ou recebi papel algum relativamente á revo- 
lução ou plano para marchas é movimentos; seria 
proeiso ser mais dó que infame quem ousasse dizer 
tal, 

Prometti não fazer commentos ás oecorrencias 
descriptas n'este relatorio, e creio que o expondido, 
além dos suecessos, é uma cousa natural e como para 
tornar menos arida, secea o nua a minha narração. 

Não sei so.depois de ser lido, e por mim dizer 
visto as suecessivas peripecias por que passei, haverá 
ainda quem diga :—« O capifão Macedo fez a revolta 
e elle à matou.»—O Macedo foi para Barcellos quan- 
do tinha ordem para marchar para Villa Nova; e 
convicto do passo errado que tinha dado perdeu o 
alento e estriou ! A isto póde chamar-se codilhado e 
caçoado. 

E' asiomatico que depois da obra feita é que se 
lhe conhecem os defeitos—quando la gloria todos a 
querem, e quando a desfortuna nos persegue nin- 
guem quer a calpa. Eu tnlvez por que a cousa só 
durou 27 ou 28 horas, não tenho remorsos de ter feito 
oquenão devera; cheguei até onde me mandaram ; 
não fui ávante por que me impediram ; arrisquei a 
minha vida tantas vezes quantas foram necessarias o 
o meu dever o reclamava. 

Se depois' de haver feito a revolta em Braga 
eu quizesse, deliberar por mim só, não partiria para 
o Porto por Villa Nova, não irin por Guimarães... 
basta, isto já é mais do que prometti. 

Coneluo. Estou intimamente convencido que 
nem os meus detrietores politicos nem os que la- 
mentam o desfecho dn revolução lançando-me ás 
costas toda a culpa eram, são ou hão-de ser ca- 
pazes de se collocar nas diversas situações em que 
me achei com só os recursos da minha pessoa. 

Podem continuar os seus funebres encomios que 
não se verão obrigados A apakar à penna para me 
responderem; mas se alguem bulir com a minha 
qualidade de homem militar, ou na” minha hon- 
ra, tenha a certeza de que deixo em reserva uma 
bôa força para me desaffrontar. 

Guilherme Augusto da Silva Macedo. 


| 
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Campanha do exercito do Potomac 
xunço 4 auto ne 1862 
(Continuado do-n 258) 

Iv 


O dia seguinte-amanheceu sem nuvens. O ar ti- 
nha essa pureza que, nos paizes quentes, segue as 
tempestades, os bosques toda a frescura de uma bel- 
la manhã de primavera, Por toda a parto uma ri- 
sonha paisagem, por toda a parte brilhantes fores, 
novas para os nossos olhos europeus; mas à par de 
tudo isto, as assolações do campo de. batalha; o 
solo juncado de cadaveres, de moribundos, de dês- 
pojos de toda a especie, formavam um doloroso con- 
traste. Durante -a noute, os confederados tinham 
evacuado as suas fortificações. Fomos ahi logo, e 
pudémos ver as columnas azues da infanteria fede- 
ral que entravam, com as bandeiras desenroladas, 
na cidade de Williamsburg, no meio da “explosão 
dos armazens e das caixas de munições abandona- 
das, Pouco depois o quartel general entrou tambem 
por seu turno, por uma grande e bella rua orlada 
de acacias. Todas as lojas se achavam fechadas, 
mas os habitantes estavam, pela maior parte, ás 
portas ou por detraz das jnnellas, observando de 
um ar inquieto e sombrio. Só os negros se mostra- 
vam risonhos e bom numero d'elles tomava modos 
conquistadores mui grutescos,ou abalava na direc- 
ção de Fort-Menroe, isto é, da liberdade, levando 
mulheres e filhos em pequenas carretas, Todos os 
edificios publicos, igrejas e outros, estavam sobre- 
pujádos pela bandeira amarella e cheios de feridos 
deixados pelo inimigo. Ao fim da grande rua, de 
sembocava-se em uma praça de bella apparencia, 
ornada de uma estatua de marmore e cercada dos 
edifícios de um collegio celebre, fundado pelo go- 
verno inglez quando a Virginia era a sua colonia 

uerida. Este collegio tinha sido tambem converti- 
lo em hospital, e os feridos ntulhavam-no até os 
degraus: de perystillo. 

O primeiro pensamento do general Mac-Clellan. 
foialliviar tantos soffrimentos, Um parlamentario 
foi enviado nos confederados para convidar os ci- 
rurgiões a virem tomar cuidado de seus feridos, ga- 
rantindo-se-lhes plena liberdade, Bem depressa che- 
gou um certo numero d'elles vestidos com o unif 
mo cor de folha secca, de gola verde, do exercito 
confederado, que os fazin parecer com officines de 
caçadores austrincos. Dopois d'este cuidado veio o 
de collocar sentinellas em todas as ruas para as- 
segurar a manutenção da mais exacta disciplina. 
Esta precaução erá superflua, porque se a obedien- 
cia do soldado para com o official deixava muito a 
desejar nas fileiras dos federaes quanto no serviço 
militar, creio que nunca exercito algum mostrou 
mais respeito para com os habitantes e ns proprie- 
dades particulares. Durante todoo tempo que se- 
guio exercito de Potomac, o unico exemplo que 
veio ao meu conhecimento foi o roubo de um celleiro 
cheio do mais fino tabaco de Virginia, descoberto 
por cima de um alpendre abandonado. 

Acrescentarei que ns circumstancias davam al- 
gum merecimento a est rigorosa observancia da dis- 
ciplina. Às tropas que acampnram em torno de 
Williamsburg no dia seguinte do combate que aca- 
bamos de contar, estiveram um momento falhas de 
viveres em consequencia do estado impraticavel dos 
caminhos, e supportaram .com resignação a attitude 
hostil dos habitantes, que respondiam por uma recu- 
sa unanimo nos seus offerecimentos do pagarem ns 
provisões a dinheiro. Depois de passados os primei- 
ros momentos de receio, quando foi evidente que 
não se correria risco algum, viram-se ns senhoras da 
cidade irem levar com nffectação nos seus feridos re- 
frescos que ellas não tinham para os feridos federaes, 
e quando, seguidas de seus negros, que levavam ces- 
tos cheios de provisões, encontravam um soldado fo- 
deral no passeio, apanhavam ostensivamento os seus 
vestidos como se receinssem manchar-se pelo conta- 
eto de um animal immundo. Os vencedores limita- 
vam-se a sorrir-se d'estas acções de ereanças mal- 
creadas. Talvez que outros em sou lugar fossem me- 
nos sofredores. 

O general estabeleceu o seu quartel general em 
Williansburg na casa que o chefe do exercito con- 
federado, Jolmston, oceupára na vespera, Rose 
já não era Magruder que tinhamos diante de nós 
desde algum tempo. Johnston, tanto aos olhos dos 
amigos como dos inimigos, sobretudo nú opinião 
de seus antigos camaradas do exercito rogalar, pas- 
sava por ser um homem de guerra de primeira or- 
dem. À uma grande coragem, juntava, dizem, uma 
vontade de ferro e um notavel lanço de olhos so- 
bre o terreno. Com Jefarson Davis, 4 sun grando 
inteligencia para conceber, à sua omnipotencia 
para preparar 6 Johnston para executar, o exercito 


olhando o bacharel de travez, com o sabi- 
dodisfarce dos que olham de traves. D. 
Mafalda fizera um gesto, que vinha a di- 
zer que estava sciente. ' 

— Vejo que a familia está de sobrerolda ! 
— disse Taveira ao seu amigo — mas, ain- 
da assim avisinhemo-nos cautellosamente da 
praça. ' 

Corinna acabira de dançar, e passea- 
va pelo braço do parceiro, que por fortu- 
na era Antão de Menezes, o apresentante 
emérito. Este, que adivinhava todas as subti- 
lezas do coração dos seus apresentados, apro- 
ximou-se de Azevedo, e disse-lhe com mui 
galharda cortezia : k 

— O thesouro não me pertenco, Aqui 
o tem, que ou sou apenas o indicador dos 
thesouros, ., sou uma especie de S. Cypria- 
no, que descobre as riquezas encantadas. 

Antonio de Azevedo deu o braço a Co- 
rinna , 6 Felisberto Taveira retirou-se com 
Antão. 

Agora é que havia de ser umas delicias 
ouvilos, se D. Mafalda, vigilanto observa- 
dora da passagem innocente, não mandasse 
um cavalheiro dizer a sua filha que fosse: fal- 
lar-lhe. 

Corinna respondeu: 

—. Queira dizer á maman que eu vou já. 

— Vá, minha senhora—disse Azevedo. — 
Não seja eu causa de sua mãi a desgostar, 


confederado estava em boas mãos e nós bem o 
bi 1. Sustentando-ge assim dous dias diante 


Williamsbarg, Jo) 
ao 


elos estreitos caminhos sobre 


sem toi s 
que el ram B apesar da chuva, que pôz 05 
caminhos em um estado- horroroso, chegou ainda ao 


alto do York-River, dous dias depois da batalha, 
a tempo de dar nos soldados de Pranklin, que aca- 
davam de desembarcar, um combate, pelo qual aca- 
bou de cobrir o seu movimento de retirada. Depois 
não o deyinm encontrar mais senão diante de Ri- 
chmond. 

O exercito federal passou tres dins em Williams 
burg, oceupado em procurar os seus feridos perdi- 
dos nas solidões da floresta e em enterrar os mor- 
tos. Os feridos foram transportados por agua para 
as cidades dos Estados do Norte, a bordo d'esses 
grandes paquetes filo conhecidos: pelo seu comfort 
e a sua elegancia. Graças ás circumstancias do 
terreno, chegaram quasi a ir procural.os sobre o 
campo de batalha. Quanto nos mortos, foram se- 
pultados no proprio lugar ondo se achavam. Os do 
inimigo eram numerosos: em um só rifle pit, con- 
taram-se sessenta & tres. O general Mae-Cleliay man- 
dou em seguimento dos confederados alguns esqua- 
drões da sua cavalleria, que tiveram alguns peque- 
nos recontros com a sua rectaganrda. No primeiro 
dia, fizeram muitos prisioneiros e sete ou oito peças 
de artilheria ; mas desde o dia immedinto a retira- 
da foz-se com ordem e a perseguição do inimigo era 
quasi sem objecto. Além d'isto, se o. inimigo tinha 
abandonado alguma de suas peças, levava tambem 
um numero quasi igual, tomadas á divisão Hooker 
e destinadas como outros tantos trophéus a aquecer 
um zêlo que longas e continuas retiradas começa- 
vam a arrefecer. 

A massa das tropas federaes foi demoráda pela 
necessidade de esperar de York-Town os vieres, cuja 
chegada o estado das estradas tornava difhicil. Rece- 
beram-nos por fim, e, sectando o bello tempo rapi- 
damente, os caminhos chegaram a reunir-se, depois 
de dous dias de marcha, com o corpo que tinha do- 
sembarcado no alto de York-River e formado ahi 
um ponto de abastecimento. O exercito inteiro reu- 
niu-se em volta d'este deposito ; depois emprehen- 
deu a sua marcha para Richmond seguindo o Pa- 
munkey, afiluente navegavel do York-River. Nada 
de mais pitoresco que esta marcha militar ao lon- 
go das margens de um bello rio, atravez de um 
paiz magnifico, ornado de todas as riquezas de uma 
vegetação de primavera. Era um encanto perpetuo 
para os nossos olhos o curso sinuoso do Pamunkey 
em um valle entrecortado de uma brilhante verdu- 
ra e de copadas colinas. Por toda a parte flores, 
sobretudo à beira da agua, onde abundavam as ma- 
gnolias, os jasmins de Virginia, as azaleas e os tre- 
moceiros azues. As aves do paraizo, os pica-flores, 
passaros desconhecidos de todas as cores, brinca- 
vam em; multidão nos ramos das arvores. Algumas 
vezes passava-se diante de uma habitação de bella 
apparencia, fazendo lembrar os nossos velhos cas- 
tellos de França, com grandes janelas no telhado ; 
em torno da casa um bello jardim, e por detraz as 
casinholas dos escravos: Ao aproximar-se o exerci- 
to, os habitantes desenrolavam uma, bandeira bran- 
ca; um cavaleiro do grande prevoste apeava-se á 
porta, e, tranquillisadas pela sua presença, as da- 
mas com compridos" vestidos de enssa, rodeadas de 
um cortejo de negrinhas de cabellos encarapinha- 
dos e pernas nuas, appareciam á varanda para. ve- 
rem passar as tropas. Muitas vezes «tinham com el- 
las um velho de compridos cnbellos brancos, com 
chapéu de abas largas e feições fortemente pro: 
nunciadas, mas nunca mancebos. 

De bom ou mau grado, o governo insurgente 
tinha lançado mão de todos os homens validos para 
os incorporar entre os seus defensores. Se um of- 
ficial se apeasse do cavallo e se apresentasse ás 
damas, era acolhido graciosamente ; offerecinm-lhe 
em uma escudella com cabo o classico copo de 
agua, é travava-se à conversação tristemente. Ho- 
mens e mulheres pediam primeiro que fudo noti- 
cias; não sabiam nada, a censura dos jornaes se- 
paratistas era completa, e punha-se em duvida o 
pouco que diziam. Depois fallava-se da guerra. 
As damas fazinm naturalmente votos pelo parti- 
|do em que estavam seus irmãos, mas sobretudo 
desejavam o termo da luta e dos males incalcu- 
laveis que acarretava ao seu paiz. — Ah! e de 
quem é à culpa ? respondia-se-lhes. Quem tinha uc- 
cendido esta desgraçada, guerra ? Quem tinha da- 
do, sem causa nem motivo, os primeiros tiros de 
peça ? — Não respondiam nada, mas os olhares di- 
zigiam-se machinalmente para todas essas cabeças 
ne que se agglomeravam ás portas de suas 
cabanas, Nunca nestas conversações passageiras 
setinha tractado da escravidão ; só a palavra «es- 
cravo» pronunciada por acaso teria bastado para 
encher de inquietação e de odio os olhos até ali 
os mais benevolentes. 

Outras vezes, os proprietários brancos tinham 
fugido, e não se encontravam senão os escravos, 
com os quaes a conversa versava sobre outros ob- 
jectos. Lembro-me -de uma mulata que nos apre- 
sentava com orgulho seu filho, bella creança de 
um amarello claro, com estas palavras signitfica- 
tivas; «E"o filho de um branco; valé já 400 dol- 
lars. Comecei na idade de quinze annos, e tenho 
agora dezenove, Já tive quatro filhos.» 

- (Continua) 


PARTE OFFICIAL 


sSymopse da parte oficial do Dr 
DE Lran0A n.º 249 de 4 de novembro 
MINISTERIO DO-REINO 

“Deeroto pelo qual. 8. M, faz mercô do titulo do 
seu conselho ao capitão de mar e guerra Antonio 
Sergio de Souza, seu ajudante de ordens, 

— Outro concedendo ao concelho de Belem um 
brazão de armas para que d'elle possa usar em deyi- 
da fórma. . 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Aviso de estar a concurso por espaço de 20 dias 
o provimento de um Jogar de aspirante de 2 
classe extraordinario da alfandega grande de Lisboa. 
— Amnuncios de que nos dins 2 e 3 de janeiro, 


erante o governador civil do districto de Braga, se 

do-de arrematar fóres incorporados na fazenda na- 
cional, situndos nos concelhos de Villa Verde e Gui- 
mari 


8 
— Outros de que nos dins 13 e 16 do dezembro, 
perante o governador civil do districto de Vizeu, se 
hão-de arrematar fóros incorporados na fazenda na- 
cional, situados no concelho de S. Pedro do Sul. 

MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS COMERCIO E 

- INDUSTRIA 

Portaria mandando suspender o concurso a 
que tinha de procoder-se para o lugar de contador 
da intendencia das obras publicas do districto de 
Lisboa. 

— Aviso de que fica suspenso o concurso a 
que se refere a portaria supracitada. 

— Nota dos preços correntes de fundos publi- 
cos na praça de Londres, em 25 do mez proximo 
passado. 

— Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem. juro , acções 
de bancos e de companhias e do curão dos cam- 
bios na semana finda em 31 do mez p. Pp. 6 o dos 
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sa- 
tinha dado tempo a dt) 
de suns tropas de semstirarem!. 
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premios de seguros muritimoa efiectuados na mes- 


ma semana. 

— Decreto concedendo privilegio por cinco an- 
nos a José Page Woodburg; subdito dos Estados- 
Unidos da America, morador em Boston, comd- in- 
ventor de um aperfeiçonmento no sirmamento dos 


vasos de guerra. 

— Aviso de estar exposta ao publico, no ins- 
tituto industrial de Lisboa, a descripção do objecto 
por que se concedeu privilegio em virtude do decreto 
supracitado. 

— Portaria authorisando a companhia real de 
caminhos de ferro portuguezes a explorar proviso- 
riamente a secção de linha ferrea de leste, compre- 
hendida entre a Ribeira de Santarem e Abrantes. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Portarias resolvendo sobre requerimentos ácer- 

ea de recrutamento maritimo. 


= ice 


CORTES 


Sessão d'abertura em 4 de novembro. 


Sendo uma hora da tarde e achando-se 
reunidos na sala da camara electiva os di- 
gnos pares do reino c os senhores deputa- 
dos, e estando presente os membros do ga- 
binete, occupou a cadeira da presidencia 
o snr. conde de Laborim ; e declarou aber- 
ta a sessão. 

Seguidamente o snr. presidente do con- 
celho de ministros leu o decreto pelo qual 
S. M. dá commissão aos ministros secreta- 
rios d'estado para abrirem a sessão em seu 
nome; e depois leu o seguinte discurso : 

(Está incluido na carta do nosso corres- 
pondente de Lisboa.) 

Finda a leitura o snr. presidente levan- 
tou a sessão. 


INTERIOR | 


Lisboa 4 denovembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Não temos mão que escreva nem cabeça 
que dirija a penna. Estamos ainda sob a mais 
intensa impressão pela morte-do snr. José Es- 
tevão. Mas não acontece isto só comnosco; 
acontece geralmente. O tristissimo e surpre. 
hendente acontecimento produziu em todos 
um abalo semelhante áquelle que póde produ- 
zir a subita má nova de uma grande perda que 
affecte individualmente. Mas ha razão de ser 
para tão immensa e tão profunda dor publica. 
A morte do snr. José Estevão é uma verdadei- 
ra perda nacional. A sua cadeira parlamentar, 
coberta hoje de luto, assim deverá ficar para 
perpetuar a memoria do vulto politico mais 
eloquente dos nossos dias. Não carece o snr: 
José Estevão de outro monumento. O crepe 
estendido ha poucos momentos sobre o lugar 
donde o primeiro orador portuguez foi tão ad- 
mirado por nacionaes e estranhos é o que bas- 
ta para dizer á posteridade o quanto valera o 
sor. José Estevão e o quanto sentimos a sua 
| morte.” E p 
*- A doença do snr. José Estevão foi muito 
curta: No sabbado jantou com o snr, barão de 
Villa Nova de Foscoa. Estava perfeitamente 
bom. Quando á noute recolheu a casa, quei- 
xava-se de uma dor n'uma perna. No domin- 
goo snr. doutor Craveiro, seu medico desde 
muitos annos, disse-lhe que se mettesse n'um 
banho, mas não frio, comoo snr. José Estevão 
costumava. O mesmo lhe disse o snr. Thomaz 
de Carvalho. O snr. José Estevão metteu-se 
no banho, demorou-se muito na agua, mas 
quando sahiu queixou-se de que a agua estava 
quente de mais. Pouco tempo depois começou 
a sentir um incômmodo geral. Passadas algu- 
mas horas todos os symptomas eram de uma 
congestão cerebral, mas tão violenta, que hon- 
tem das 4 para as 5 horas da tarde começou a 
receiar-se muito pela sua vida. Todos os re- 
cursos foram ineficazes. Aos 30 minutos de- 
pois da meia noute deixou de existir. 

Como ha poucos minutos dissemos em te- 
legramma, o snr. duque de Loulé, como presi- 
dente do conselho de ministros, dirigiu ás ca- 
maras, reunidas em sessão real de abertura, 
um discurso muito promettedor de fecunda 
iniciativa ministerial, 

Eiso discurso ; 


DIGNOS PARES DO REIXO E SENHORES DEPUTADOS 
DA NAÇÃO PORTUGUEZA : 


* Em execução do decreto de que vos foi dado co- 
nhecimento, cumpre o ministerio, por commissão de 
Sua Mngestade, o dever de abrir n'este dia a pre- 
sente sessão legislativa, segundo o determinado pelo 
artigo 16,º da carta de lei de 16 de julho de 1857. 

Com extremo applauso da nação se realisou 
auspicioso consorcio de El-Rei com a muito alta 5: 
nhora D. Maria Pia de Saboya, Princeza de Italia, 
e Sua Magestade viu com entranhada satisfação, 
e apreciou no mais subido grau, ns inequivocas ma- 
nifestações de sympathin com que os povos u& capi- 
tal e no reino saudaram tão fausto enlace. 

Dos soberanos seus allindos continuou Sua Ma- 
gestade a receber cordines testemunhos de boa in- 
telligencia e amisade, segundo sem alteração as 
relações de Portugal com as respectivas potencias, 
e estreitando os affectuosos vinculos em que este 
paiz se abraça á patria gloriosa da augusta Rainha 
dos Portuguezes, 

No intervallo de quatro mezes, decorrido desde 
o encerramento da ultima sessão, os tumultos po- 
pulares que ao terminar a mesma sessão agitaram 
diversos pontos do reino, cessaram felizmente; o 
execravel attentado dirigido contra as minas do 
Braçal, pela ignorancia e pelos absurdos precon- 
ceitos que armaram populações credulas € as ar- 
rojaram a tal atentado á propriedade, foi prompta- 
mente reprimido, mantendo-se as leis; finalmente 
a rebellião militar, que um Instimoso desvario sus- 
citou no districto de Braga, dissipou-so em poucos 
dias; o a temporaria suspenção de garantias no 
mesmo districto, a que, entre outras providencias 
exigidas pelas circumstancins, o governo julgou de- 
ver recorrer, nem chegou a completar o praso de- 
siguado. 


oinprestimo qt 
ramentos de viação emprehendidos, e em que ei 
paz, s condições. do inesmo emprestimo e pelo 
aviltado da subscripção, recebeu um testemunho 
altamente valioso para o sei credito. Prosegue-se com 
perseverança: no systema de desamortisação e teem 
eontindado com aetividade os trabalhos de construc- 
ção das estradas e caminhos de ferro, dos quaes uma 
secção importante, a de Santarém a Abrantes, vai 
ser aberta á circulação no dia 7 do corrente mez, 
e outra, na linha do norte, tanbem brevemente o 
será. 

Opportunamente vos será npresentado o orça- 
mento da receita e despeza do Estado, bem como 
pelos ministros de Sua Magestade serão submettidos 
à vossa ilustrada consideração, entre outras provi- 
dencias importantes, os projectos de credito hypo- 
thecario, da reforma administrativa e de instrueção 
publica, de organisação da policia em todo o reino, 
os relativos a cerenes, aos vinhos e à pantanos, os 
concernentes á consolidação do credito, ne melho- 
ramento da fiscalisação e ao aperfeiçoamento do 
systema tributario, e emfim nos que dizem respeito 
no exercito, á marinha e ao ultramar. 

Dará tambem o governo conta ás cortes do uso 
que tiver feito das authorisações que lhe foram con- 
fiadas e das faculdades que, em extraordinarias con- 
junetaras, julgou indispensavel exercer. 

Do vosso zelo e esclarecida dedicação espera Sua 
Magestade, com o auxilio da divina Providencia, a 
energica e patriotica solicitude que ns publicas ne- 
cessidades à todos requerem correspondendo ao mais 
ardente desejo do seu real coração , o” desenvolvi- 
mento, a prosperidade e à glória do uma nação tio 
digna de ser feliz, 

Está abetta a sessão. 


De politica nada ha hoje. Veremos o que 
haverá ámanhã. Ao menos deve haver o que 
se passar na reunião da maioria esta noute 
no ministerio do reino. ' 

S. A, o principe Humberto com a sua co- 
mitiva esteve hoje na legação de Italia ao Pa: 
teo do Pimenta, onde foi visitar o snr. conde 
de La Minerva, representante de Italia em 
Lisboa. 

Era escusado dizer que o premio grande 
de 25 contos de réis sabira á casa do cam- 
bista Peres da rua do Arsenal, porque são 
raras as vezes que a sorte o tem deixado de 
favorecer. E” verdade que não é isto de ad- 
mirar porque só a casa do snr. Peres toma 
talvez ametade dos bilhetes de cada loteria. 
D'esta vez foi tambem esta casa que vendeu, 
dividido em cautellas, o bilhete em que, sa- 
hiu a sorte grande. 

Na semana passada alguns typographos 
deram um jantar em honra de um dos maio- 
res vultos europeus. Os artistas quizeram com- 
memorar o immortal inventor da imprensa. 
O jantar foi servido n'uma sala do hotel de 
Italia. Havia profusão de luzes e de flores, 
Via-se tambem alli o retrato do. benemerito 
Guttemberg. Durante o jantar pronunciaram- 
se varios discursos. No tim abriu-se uma sub- 
seripção para os pobres, De futuro, todos os 
annos; em igual dia, se repetirá esta funcção. 

Diz o «Times» que o governador de Ma- 
cau, o snr. Izidoro Francisco. Guimarâes , 
concluiu um tractado por parte de Portugal 
com o governo chinez. Este tractado, que foi 
assignado em Tien-tsin, é ainda segredo. En- 
tretanto, diz-se geralmente que é favoravel a 
Portugal. Parece que o governo de Pekin re- 
conhece o direito de Portugal a Macau. D'es- 
te modo, acabarão entre os mandarins visi- 
nhos eos governadores d'aquella nossa pos- 
sessão as eternas pendencias, que por vezes 
tão desagradaveis consequencias teem tido. 

A empreza do theatro de S. Carlos tem 
sido infeliz. Já dissémos que o tenor Mongi- 
ni estava doente. A empreza tem luctado com 
grandes dificuldades, não podendo dar á exe- 
cução o reportorio com que pretendia variar 
| os espectaculos, O tenor continua doente. Ape- 
sar disso fez-se sabbado uma tentativa, pon- 
do-se em scena a «Lucia». Sabbado era a es- 
treia da prima-dona Perrelli, a quem fora 
confiada a parte de Lucia. Com effeito, a gen- 
til prima-dona, cantou perfeitamente. A sua 
voz não é volumosa; mas é de um timbre 
muito agradavel. Mongini, que se encarregá- 
ra da parte de Edgard de Ravenswood, con- 
seguiu, com a sua rouquidão, que a opera 
não agradasse. E” preciso comtudo fazer-lhe 
justiça. O tenor tem boa voz, canta bem, e 
conhece a scena. 

Entretanto, em quanto estiver doente, a 
empreza deve ter dó do artista, de si, e do 
publico. Ante-hontem tivemos a «Traviata». 
A parte dé «Violeta», confiada á snr.º Perrelli, 
foi cabalmente desempenhada. À prima dona 
canta com muito mimo e correcção. A opera 
agradou. 

Acerca de uma visita que os medicos ja- 
ponezes fizeram ao hospital do S. José no 
mez passado diz o seguinte a «Gazeta Me- 
dica de Lisboa»: 

Visitaram, no dia 22 de outubro este 
estabelecimento e a escola medico-cirurgica, 
os tres medicos que vieram com os embai- 
xadores do Japão , os drs, Mitskury Sinhey, 
Kawasaki Dewmim, Matski Kôan, sendo 
acompanhados pelo official Zamada. Hatsiór. 

Não se poude apreciar bem os seus co- 
conhecimentos na sciencia de Esculapio, por 
que tinham dificuldade em se exprimirem 
na lingua ingleza , que era a que fallavam, 
e mal, Gostaram muito do hospital e da 
escola. Assistiram. attentos á operação da 
talha e por essa occasião disseram que não 
praticavam esta operação , porque no seu 
paiz as pedras, que se formavam na bexi- 
ga, eram tão pequenas que sabiam todas 
pela uretra. Feliz gente! Admiraram por 
isso na escola os grandes calculos extrahi- 
dos da bexiga, assim como n'alguns mons- 
tros e peças de lezões do coração e gros- 
sos VAZOS. 

Disseram que o crup era muito raro na 


— Não importa, ..Eu queiria pedir-lhe 
que não fosse tão infeliz... 

— Amim?! — atalhou Azevedo suave- 
mente enleado pela musica d'aquella yoz em 
q o tom da supplica tinha o mavioso 

lo carinho filial. 


muito desgraçado ? .. 

— Sou ... era muito desgraçado ; mas 
condoeu-se v. exc.* a tal ponto de mim que... 

— Que lhe peço com instancia que se 
não deixe vencer do tedio da sociedade; não 
fuja das pessoas que imagina felizes. ,, Olho 
que não encontra seis que o sejam n'estes 
centenares de pessoas, Eu, se fosse senho- 
ra das minhas acções, tambem aqui não 
vinha, e ficaria a sofrer sem nada reme- 
diar.., Não posso demorar-me, que minha mãi 
está impaciente... Olhe que eu desejo a sua 
amisade... Conduza-mo 3 minha mãi... e 
não se esqueça... 

Este lance, que, a dar-se uma vez na vida 

do homem, nunca se repete, foi uma especie 
de vertigem que deixou o espirito de Azevedo 
na indecisão de quem, asonhar, a si mesmo 
se pergunta se está sonhando. 
* Corinna sentou-se ao lado de sna mãi, e o 
bacharel, com os braços pendentes, e a bocca 
descerrada para tragar folego que lhe alargas- 
se o peito, ficou, tres passos distante, arroba- 
dona contemplação da gentil menina, 


— Sim... pois não me disse que era | 


Taveira, que os não perdera de vista, es- 
tava-se deliciando no espectaculo que só elle 
via. Quando achou que era tempo de accordar 
o amigo de um extasis desagradavel a D. Ma- 
falda, tomou-o pelo braço, e disse-lhe simu- 
lando seriedade, 

— Quando quizeres, vamos embora. São 
duas horas da manhã, 

— Já! — murmurou Azevedo. 

— Vê lá. . . se queres sonhar mais alguns 
minutos... 

Azevedo comprehendeu a intenção de Ta- 
veira, e disse com uma voz, que não era a sua, 
e com um brilho de olhos, que nunca tivera ; 

— Nasce o novo homem, ,, Sinto o co- 
ração... Agora sei que ha uma felicidade com- 
mum de todos os desgraçados. Se isto não 6 
uma sensação passageira, hei-de beijar-te as 
mãos que me arrancaram do meu abysmo. 

— A beijares as mãos de alguem, — disse 
Taveira, sorrindo — é melhor que beijes as 
mãos de Corinna ! . 

Antonio de Azevedo esteve um pouco de 
tempo em recolhimento silencioso, e disse de 
sobresalto: 

— Isto é uma nova desgraça ! 

— O quê? uma desgraça beijares as mãos 
de Corinna ? 

— Vê tu — proseguiu eNe como se não 


ouvisse a pergunta galhofeira do amigo — 
que engenhosa é a minha funesta estrela | 


Hontem tiveum pensamento que me deu vi- 
gor novo para crer e esperar. Projectei ir 
ao Brazil, e logo os horisontes do meu futu- 
ro se rasgaram, 6 não sei a quo luz a espe- 
rança me mostrou dias ditosos. Sonhei com 
as alegrias do meu plano, e acordei, hoje 
com um alyoroço estranho, A desgraça viu 
que eu tive algumas horas menos negras, e 
duvidou da sua omnipotencia. Trouxe-me 
aqui para eu sentir que o apartar-me -hoje do 
local onde ouvi aquella mulher me ha-de ser 
um tormento ! 

-— Melhor ! — interrompeu Felisberto — 
Ella e os teus amigos não, querem que vás ao 
Brazil procurar a felicidade que deixas cá. 
Onde a procuramos é que ella não está. 

— Entendes tu — disse o bacharel — que 
se é feliz, amando, na minha posição, uma se- 
nhora na posição de Corinna de Noronha, filha 
donobre Gastão de Noronha ?.. 

— Nobre pobre, acrescenta. Se elle fosse 
rico, como foi, dizia-te que, a não quereres re- 
nunciar: aos teus austeros principios de di- 
gnidade, convinha-te esmagar o coração de- 
baixo da barra de ouro que ella valesse; mas, 
segundo as informações que me hoje deram, a 
filha do fidalgo não tem mais do que tu, En- 
treti e ella está estabelecida a igualdade. hu- 
mana, no maximo rigor da palavra. 

— Ainda não-— atalhou Azevedo. — Eu 
sou filho de um lavrador de Barcellos, 


4 


= Efectuou-se todavia na praça de Londres um sua 
gura o pagamento dos melho: Hera, 


fes, RES E 4 
patria, e que a operação da tracheotomia 
| xatissima. Mas pelo modo por que a este 
respeito fallaram, pareceu terem pouco co- 
nhecimento d'esta operação e da doença que a 
exige. - 

Contaram que estudavam a anatomia no 
cadaver e por estampas;"que no Japão eram 
frequentes as febres typhoides e as tisicas, mas 
que as doenças syphiliticas predominavam 
sobre todas, e que as tratavam por meio dos' 
mercuriaes e do iodoreto. potassio. Vendo 
administrar o chloroformio ao doente que ja 
ser operado da talha; pareceram conhecer esta 
applicação do anesthesico. 


Idem 4 de novembro 
(Correspondencia particulu) 

José Estevão morreu de hontem para hoje. 
Tinha tido na semana anterior uns accessos de 
febro de que melhórára. Sobreveio-lhe una 
dôr que diziam sciatica, eao tomar um banho 
quente cahiu em estado comatoso de que não 
sabiu mais. 

Poucas pessoas sabiam que elle estava 
doente. Eu só hontem de tarde o ouvi dizer 
quando voltava a casa para jantar. A” noute 
fui vel-o, e achei a entrada, os corredores, as 
salas e os quartos cheios de gente sinceramen- 
te aflicta. No primeiro quarto antes de ch>- 
gar ao do enfermo, esperavam os sacerdotes 
a occasião opportuna para lhe ministrar os 
soccorros espirituaes. 

José Estevão jazia no leito com o rosto se- 
reno e natural como se estivesse dormindo. 
Quando lhe falavam, abria os olhos, e olhava 
para quem se lhe dirigia. Queria fallar. O 
som da-voz era ainda. forte, mas não podia ar- 
ticular distinctamente. Entretanto, hontem á 
noute conheceu o snr, Camara, distincto fa- 
cultativo de Lisboa, e pronunciou-lhe o nome. 

Acudiram alli muitos medicos e cirurgiões. 
Vi os snvs. Simas, Thomaz de Carvalho, Bo- 
cage, Camara, Pereira e muitos outros. O 
que lhe assistiu até a ultima hora foi o snr,. 
Marcellino Antonio Craveiro, facultativo, cu- 
ja inteligencia e conhecimentos apreciam to- 
dos, e cuja dedicação se manifestou nobre- 
mente n'esta ocasião. q 

-, Não lhe posso enumerar as pessoas que 
cercavam, o leito. Eram quantas podiam pe- 
netrar no quarto a ver pela ultima vez o ho- 
mem que todos amavam e de que a sciencia 
prognosticava a morte immediata. Logo, & 
entrada encontrei os snrs. José Maria Euge-, 
nio de Almeida, Santa Anna e Vasconcellos, 
Luiz Teixeira de Sampaio, Cagal Ribeiro, Set- 
te, da secretaria do reino, José da Costa Sou-., 
za Pinto Basto, Antonio Rodrigues Sampaio, . 
Luiz Mendes de Vasconcellos, A. A, Teixeira , 
de Vasconcellos, João Palha, Freitas e Oli- 
veira, barão de Noronha, José Pedro Bar- 
ros Lima, Thiago Horta, Gatay, cidadão ita-, 
liano, residente em Lisboa, Rebello da Silva. 
Tambem lá estiveram os snrs. marquez de Ni 
za; visconde de Sá, barão de Palme, Ricardo 
Guimarães, D. João de Menezes, Sandoval, 
e muitos outros cavalheiros que eram obriga- 
dos a sahir para darem lugar aos que cheg; 
vam de novo. Às snr.“* D, Maria Kruz Bri- . 
to do Rio, baroneza de Noronha e filha, a 
mulher do snr. J. P. Barros Lima, e varias 
outras damas cercavam a esposa do mori- 
bundo. EN ú 

Pela volta das onze horas da noute lu- 
ziu uma esperança no animo dos menos en. 
tendidos em casos d'estes. O doente pare-. 
cia ter maior sensibilidade. Um dos causti- 
cos como que produzira algum. efeito , as- 
sim como a applicação de um ferro quente 
nos pés. Ainda conseguiram que o enfermo. 
engolisse duas colheres de vinho do: Porto, 
e tentaram a absorpção de quinino pelas fe- 
ridas dos pés. José Estevão fazia esforços 
para fallar, porém não se entendia o que 
murmurava. Os medicos empregaram os der- 
radeiros esforços, mas sem esperança de re- 
sultado. o ie 

Retirei-me coma prasenteira ideia deque 
poderia salvar-se ainda por uma vigorosa 
reacção da natureza. Da uma para as duas 
horas da noute chegou no gremio a noticia 
de queo grande orador portuguez déra o ul- 
timo suspiro, Não se póde pintar a sensação 
que causou esta nova que aliás se esperava, 
Ficaram todos em consternado silencio como 
se alli estivera um proximo parente do morto, 
cuja presença exigisse semelhante manifes- 
tação de respeito e de saudade, |. 

José Estevão; deixa um filho de pouca 
idade , e a esposa em estado adiantado da 
gravidez (oito mezes). é 

O parlamento perdeu o seu melhar ora 
dor, a imprensa um dos seus mais distinctos. 
ornamentos, o exercito um. soldado. valente, 
as sciencias economicas um professor de gran- 
de merito, a patria um cidadão prestante, é 
quantos o conheciam de perto um amigo be- - 
nevolente, leal, e dedicado. 

Foi um dos mais notaveis homens: politi 
cos d'esta ultima quadra liberal, em que os 
sous serviços não foram interrompidos desde 
1828 até agora. Nunca foi ministro. Recusou, 
esse encargo em diferentes occasiões. Agora 
que se julgava maduro e experiente para go- 
vernar, não encontrou ensejo que parecesse 
conveniente aos que intendem na distribui- 
ção d'esses empregos. y nie 

Nos derradeiros tempos fallou-se muito 
da sua provavel entrada para o ministerig 
da pasta do reino, e das facilidades e obsta- 
culos que lhe dispunham uns e lhe prepara 
vam outros. José Estevão, pesaroso dos boa 


— Vai tu perguntar-aos; lavradores: de 
Barcellos se elles dão seus filhos ás filhas dos 
fidalgos que não teem terras que lavrar. 

— Essa é outra questão, meu amigo. Não 
te esqueças que eu sou um homem sem occupa- 
ção. Tão reprehensivel seria eu disputal-a aq 
pai sendo ella rica, e eu pobre, coma se quizes- 
seassociala 4 minha pobreza, Que faria eu 
d'aquella menina se me fosse permittido casar 
com ella ? 

— O que fazem das esposas os maridos 
que casam pobres. Amam-as como as costu- 
mam amar 0s pobres; por amor d'ellas, redo- 
bram de vigor para luctarem com a adversi- 
dade; por amor dos filhos nunca esmorecem 
no desalento em que tantas vezes se nos depa- 
ram os celibatarios, que apenas luctaram um 
anno com as contrariedades, A familia é uma, 
accumulação de forças no braço do seu chefe, 
O pai nunca succumbe; o marido tem umarfor», 
ga providencial que o ampara, 

Este dialogo, o primeiro quen'este gene- 
nero talvez se travou n'um baile entre dous, 
rapazes menores de vinte e cinço annos, foi 
interrompido por Gastão de Noronha, que 
quiz ser apresentado a Felisberto Taveira. 


(Continia) 
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- em que deve assentar a ponte da estrada da 


- 


tos que a tal respeito se espalhavam, não re- 
Eh: AL À AA 
correu 4 imprensa, imas tencionava explicar 


“trando-se-lhe no, actó da prisão 63 libras é 
meia em um cinto de con! 0, que declarou ser 0 


na camara a sua situação nos negocios pu-| que lhe restava do roubo. . ” 


blicos. * 

Não lh'o permittiu a Providencia. Morreu 
na primeira hora do dia em que ia abrir-se 
o parlamento. , 

Estou convencido de que José Estevão 
seria no gabinete, um ministro de grande vas] 
lor, e de iniciativa oivilisadora. Talvez que 
a maior parte das pessoas pense diversa- 
mente. E' opinião geral, que os homens de 
genio não servem para o governo, e que os 
negocios do Estado só prosperam nas mãos 
da mediocridade. Por isso ha especial cuida- 
do em affastar da gerencia governativa quan- 
tos revelam faculdades superiores. Este é 
um dos encargos do-nosso; patriotismo. 

Mousinhô da Silveira foi ministro por aca- 
so, e não voltou lá mais. Manoel Passos su- 
biu ao poder por effeito de circumstancias 
extraordinarias, e ninguem quiz que elle go- 
vernasse segunda vez. José Estevão nem lá 
chegou. 

Deus abençoe os esforços dos que assim 
o quizeram, se d'ahi proveio a prosperidade 
material é moral da nação. Resolve-se a du- 
vida, olhando com attenção para o estado 
em que se acha o reino depois de tantos an- 
nos de governo liberal. Se está feliz, deve-o 
ás mediocridades. Se está inquieto e descon- 
tente, queixe-se de si proprio. Talvez que 
as mediocridades não fossem suficientemente 
medjocres. Escolha outras. + 

“E' provavel que o enterro de José Este- 
vão seja amanhã. Será de certo magestoso 
pela concorrencia, O pezar é geral e profun- 
dissimo. fia 


Telegráphia eléctrica 


Juizo snr. Afitonio Emilio, advogado do 
réu o snr. dr. Guimarães. Accusador o snr. 
Lessa, delegado d'uma das varas d'esta cidade. 

Fallecimento.—Falleceu o nr. João 
Alves Pereira Canedo, que era um dos mais 
pnigea professores de musica d'esta cidade. 

snr. Canedo, que hoje era quasi nona- 
genario, seguiu nos seus primeiros tempos a 
vida commercial, até que pelos acontecimen- 
tos de 1828 emigrou. 

Regressando da emigração tomou conta 
da capella de musica do fallecido Antonio da 
Silva Leite, que depois constantemente diri- 
giu. Estava ha tempos entrevado, passando 
à direcção da sua capella para seu filho do 
mesmo nome. 

Actor Rosa. —O distincto actor por- 
tuguez Rosa, representa hoje pela 2.º vez, e 
ultima, segundo dizem, a parte do marquez 
de la Seigliére, no drama ou comedia d'este 
titulo. Os amadores da scena portugueza, de 
certo não despresarão 0 ensejo de admirar o 
grande merecimento de tão distincto actor. 


Passageiros. ---O vapor Lisboa, en- 
trado hontem vindo de Lisboa, conduziu a 
seu bordo 75 passageiros entre elles os se- 
guintes: 

João Manoel de Souza Teixeira, Alexan-| 
dre Webler, e sua esposa, D. Emilia Doro- 
thea, José Maria Corrêa da Silva, José Joa- 
quim Tlemots, Antonio Padua da Silva Sam- 

MIO. z ; 

Abalos de terra no Fayal. — Re- 

cebemos folhas da Horta até 23 de outubro. 

cerca dos abalos de terra que tinha havido 
n'aquella ilha, lê-se no «Atlantico» d'aquella 
data o seguinte : Epa 

«Os abalos de terra que effectivamente tem 
havido ha perto d'um mez, tem posto os habi- 
antes desta cidade no maior desassocego. 
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LISBOA'6 DE; NOVEMBRO A'S 9: HO- 
RAS E 35 MINUTOS DA MANHÃ 


Será hoje lido nas camaras o de- 
creto que adia as côrtes para janeiro. 

Assegura-se que o conselho de Es- 
tado, sendo ouvido hontem, fôra nã 
sua maioria de voto contrario ao 
adiamento. - e BR as ser 

Foi immensá a multidão no en- 
terro do sur. José Estevão. O cadaver 
foi conduzido á mão pelo povo. O co- 
ração foi-lhe extrahido. A digna v 
vaquer conserval-o. . 

“ Oraram no cemiterio dos Praze- 
res os snrs. Rebello da Silva, Mendes 
Leale outros. E Xi 

“No seu testamento feito ha 


pos, e se áv 
ea sens filhos que nunca. recebam 


graça ou mercê pelos seus servicos 
aopaiz. | " 4 


NOTICIARIO 

Presente significativo. — Lê-se 
no «Jornal dos Debates», de 30 de outubro: 

« Uma carta de Napoles nos informa, diz 
a altalia» (jornal) que n'aquella cidade se 
comprou, por meio de uma subscripção pu- 
blica, a bella estatua de Solari, que repre- 
senta: Uma escrava aspirando á liberdade, | 
para ser oferecida como homenagem á Rainha 
de Portugal. . 

Caminho de ferro à Regoa. — 
Acha se n'esta cidade o habil e distincto en- 
genheiro, o snr. Francisco Maria de Souza 
Brandão, que acaba de fazer os estudos gra- 
phicos, para o projectado caminho de ferro 
do Porto á Regoa. 

Segundo ouvimos, o distincto engenheiro, 
pelo reconhecimento que fez, entende que o 
caminho, com quanto deva, pelas difficulda- 
des do terreno, ser um pouco mais dispen- 
dioso que outros caminhos da mesma nature- 
za, é practicavel, e, deve, pelo seu grande 
movimento compénsar largamente todos os 
sacrificios que possa custar. 

A obra de arte mais importante que ha a 
fazer, é a ponte sobre o Tamega. As outras 
obras de artesão apenas alguns pequenos tun- 
neis. 

Segundo o melhor traçado, o caminho de- 
ve ser, em parte marginal e em parte interior, 
e não offerece dificuldades de maior na opi- 
nião do citado engenheiro. 

Caminho de ferro. — Na estação 
de Ovar, onde se estão montando as carrua- 
gens, já estão algumas promptas, pintadas e 
envernisadas de novo. - 

Tambemalli se estão montando quatro ma- 
chinas novas. , 

Espera-se que o caminho de Villa Nova de 
Gaya a Estarreja sejaaberto à exploração por 
todo o corrente mez. 

A ponte do Vouga tem já levantados os 
encontros até ao apoio das vigas de ferro. 

Esta semana conclue-se a cravação de to- 
dos os pegões, ZA is 

O aterro do Vouga. está todo fechado, 
tendo já colocadas as vigas de ferro nas qua- 
tro pontes desaguadouros. 

Na ponte do Esteiro de Canellas, termina 
esta semana a cravação dos tubos, 

Continuam activamente as obras nas ca- 
sas das estações e guardas. h 

No tunnel da Serra do Pilar continua a 
feitura da abobada. Os 'simples para abobada 


Bandeira, vão ser brevemente collocados. 

Estão-se collocando mais dous fios tele- 
graphicos para o serviço de todas as estações 
da Ei e para as communicações directas 
com Lisboa. é é 

Obras da barra. — No mez de ou- 
tubro findo houve na barra 60 explosões , | 
em que se consumiram 1129,3 Kilogram- 
mas de polvora. Extrahiram-se 126,58 me- 
tros cubicos de pedra, nas Lages, Cruz de 
Ferro, João Boi, Bornanceiras, João Ma- 
ranhão:, e Arribadouros. a 

Os marinheiros e pedreiros, empregados 
n'aquellas obras, tiraram da margem do norte 
196,86 metros cubicos de pedra. 

Condemnação. — Foi hontem con- 
demnado em audiencia de jury do 2.º distri- 
cto criminal, em 5 annos de degredo para a 
Africa,com 1 anno de prizão alli, o criado que 
no dia 6 de maio d'este anno roubou a sua ama 
a viuva do snr. Francisco da Rocha Soares, 
a quantia de 300 e tantos mil réis; e que fu- 
gindo foi depois reconhecido é preso na rua 


Desde segunda feira 13 do corrente, em 
quepelas 11 horas menos 5 minutos da noute 
houve o de que demos noticia no nosso ultimo 


| numero o poyo não só tem procurado! à egre- 


ja como remedio infallivel a seus males; mas 
tambem tem empregado os meios que o possa 
salvar d'algum funesto acontecimento. 

Todo este proceder, filho das nossas eren- 
ças e do respeito que temos aos mandados da 
Providencia, tem sido acceite com dedicação 
pelos ministros da igreja, que mandando a 
toda a hora abrir as portas dos templos, alli 
tem empregado a doutrina que a mesma lhe 
ordena e ensina, afim de suavisarem os seus e 
nossos males; 

Domingoultitio 19 foi conduzido em pro- 
cissão para a igreja de S. Francisco d'esta 
cidade a milagrosa imagem do Orueificado da 
freguezia da Praiado Almoxarife; vd 

À concurrência foi numerosa sem que hou- 


“| vessem convites: os votos nasceram esponta- 


neamente do coração angustiado dos habitan- 
tes d'esta cidade pelos continuados e repetidos 


“| tremores de terra d'estes ultimos dias. 


Sem distinção: todas as classes se em- 
ECA PIAS A SAT 
penharam em tornar o prestito solemne : 
pobre e. rico tomaram um logar; porque a 
religião de nossos paes é, como então, sus- 

tentada por uma viva fé. | 

Era um espectaculo grandioso e edifican- 
te ver uma procissão solemne e respeitosa, 
que começou a desfilar acompanhada do chô- 
ro dos habitantes da fregueziay despedindo- 
se-do seu Santo-como de um amigo, de um 
pai, ainda mais, de um Deus, em quem acha- 
ram sempre alivio a seus sofrimentos nas 
horas de desassocego e tribulação. 


frarias com as suas vestes variadas e guiadas 
po cruz & depois d'estas a collegiada da 

Tatriz precediam a imagem de Santo Christo. 
Apoz esta seguia à Virgem acompanhando o 
filho na sua viagem de peregrinação. 

Algumas"senhoras Caminhavamn ao andor 
da Virgem; a camara municipal e a phi- 
larmonica dós artistas fechavam o prestito 
seguido de um numeroso concurso de povo, 

No lugar do Farrobo as Sho qa ci 
vis e militares e um destacamento do corpo 
de caçadores n.º 9 com a sua musica vie- 
ram incorporar-se na procissão, tornando-a 
'ainda mais luzida e pomposa. 

Entrando na cidade, dirigiu-se 4 egreja 
da Conceição, onde foram rezadas preces 
seguindo depois para a egreja de S. Fran- 
cisco. A meza da Santa Casa da Misericor- 
dia veio ao seu encontro e acompanhou a 
imagem de Santo Christo até ú egreja onde 
foram novamente entondas supplicas e o re- 
verendo ouvidor ecelesiastico fez uma exor- 
tação. 

Por todas as ruas ; em todos os largos 
a concorrencia era, numerosa, as janellas e 
as varandas estavam apinhadas de especta- 
dores. Não havia uma pessoa indiferente; em 
todos se manifestavam a mesma devoção, os 
mesmos sentimentos, a fé e a confiança na 
milagrosa imagem do crucificado. 

Ha perto de 103 annos, n'uma epocha de 
susto e terror para os habitantes d'estailha, 
veio esta imagem conduzida em procissão des- 
cançar no mesmo templo da Misericordia por 
alguns mezes ; então como agora preces fer- 
vorosas a acompanhavam, é temos fé de que 
por sua intercessão ellas hão-de ser ouvidas 
do Altissimo. 


Arrematação de fóros.— Nos dias 
em seguida designados serão arrematados no 
governo civil de Braga varios fóros incorpo- 
rados na fazenda nacional e que todos eram 
pertencentes á commenda de Chavão, a sa- 


be 


r: 
No dia 12 de dezembro fóros situados no 
concelho de Barcellos, avaliados em 2968170. 
No dia 13 fóros situados no mesmo con- 
celho e avaliados em 138575. 

No dia 16 fóros situados nos concelhos 
de Barcellos e Espozende, avaliados em réis 
3858975. 

No dia 17 fóros situados nos concelhos de 
Barcellos, Guimarães e Villa Nova de Fama- 
licão, avaliados em 4928225. 

No dia 18 fóros situados nos concelhos de 
“Espozende e Guimarães, avaliados em réis 
4535415. 

No dia 20 fóros situados nos concelhos de 
Villa Nova de Famalicão, e Villa Verde, ava- 
liados em 4055735. 

No dia 22 fóros situados nos concelhos 
de Villa Verde e Braga avaliados em réis 
7895830. 

No dia 23 fóros situados nos concelhos 
de Villa Verde e Barcellos, avaliados em réis 
2845045. 

No dia 26 fóros situados nos concelhos 
de Amares e Barcellos, avaliados em réis 
7279030. 

No dia 29 fóros situados no concelho de 
Barcellos, avaliados em 1055210. 

No dia 30 fóros situados nos concelhos 
de Guimarães e Villa Verde avaliados em 


das Flores no-dia 10 do mesmo mez, encon- 


424710, TT NO ARE TR 


Duas extensas alas de irmandades e con-|** 


Verdi. =: Antes de começar os ensaios 
da sua opera «A Força do Destinos em S. Pe- 
tersburgo, quiz Verdi assistir, incognito, à 
uma representação do «Trovador» no theatro 
italiano de Moscow. Sendo, porém, descober- 
to, foi obrigado pelos espectadores a appare- 
cer no palco, onde lhe fizeram uma ovação en- 
thusiastica. 

No dia seguinte os artistas quizeram obse- 
quiar o célebre maestro com um esplendido 
banquete, que terminou com um concerto, em 
que foram cantadas diversas peças das suas 
melhores operas. 


Boletim Bibllographico 
Publicou-se .o n.º 9 (relativo ao mez de 
outubro findo) do «Boletim Bibliographico» 
publicado pela Viuva Moré. 

— —te—- — 
Movimento das cadeias da Relação 
mo dia 5 
ENTRARAM 


deias de Chaves para ir para a Africa. 
Joaquim Antonio Felix, Vicente Garcia, 
Catharina Julia e Francisca Maria. Foram 
soltos por alvará do juizo do 1.º districto cri- 
minal por falta de provas. 
SAHIRAM 
Clemente Ribeiro. Foi entregue ao. snr. 
governador civil do Porto. 


TRIBUNES 


Relação do Porto 
SESSÃO DE Ô DE NOVEMBRO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeis 
Braga. A confraria do SS. Sacramento da Vi- 
ctoria de Ponte do Lima, no inventario de Gaspar 
Antonio Vicira-juiz Pinto, escrivão Albuquerque. 
Famalicão. Gertrudos Maria de Freitas — c. 
Maria Rodrigues Salazar e marido — juiz Abran- 
ches, escrivão: Cabral. 
Vianna. Maria Gonçalves Botão de Campos— 
e. Luiz Pires de Azevedo — juiz Lopes, escrivão 
Sarmento, y 
Porto. Manoel Pinto de Castro — e. Eloy Ma- 
ria — juíz Velloso, escrivão Silva Pereira. 
Vianna. João Barbosa, Teixeira Maciel e mu- 
lher —'e. “Antonio Antunes Lourenço e mulher — 
juiz Martins, escrivão Albuquerque. 
Vianna, Thereza Martins Torrês — c. Maria 
da Piedade e suá filha — juiz Ribeiro Abranches , 
escrivão Cabral. 
y Aggravos 
Santo Thyrso. O M. P.—e. o juiz de di- 
xeito—juiz Lopes, escrivão Silva Pereira. 
Famalicão. Antonio d4 Costa Carvalho, mu- 
lher € outros—c. Joaquim Pinheiro de Lacerda e 
mulher—juiz Baptista, escrivão Albuquerque. — 
Santo Thirso. (Carta testemunhavel). O M. P. 
—ev0 juiz de direito juiz Velloso, escrivão Cabral. 
Regon. - Francisco Pereira de Mesquita-e. o 
M. P.—juiz Martins, escrivão Sarmento. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 12 DE NOVEMBRO 
" Appellação crime 
Meda. O M; P.—c. Manoel Antonio Morgado 


COMMHUNICADOS 


. Hontem recolheu-se a sua casa n'esta cidadé 
lo nósso amigo o snr. João Antonio de Moura, 
vindo de sua quinta dos Carvalhos, onde esteve a ares. 
Damos-lhe os parabens pelo seu regresso. 


, F. 
(204) 


Necrologio ade 
Voce mea ad Dominum clamavi. 
Acaba de subir á côrte celestial mais uma alma 
santa ejusta! f 
A terra viu ceifar mais uma preciosa existencia 
ara gosar do eterno descanço na mansão dos justos ! 
oi mais um terno coração que traspassou os um- 
bares da eternidade ! É 
arlos de Azevedo Guerner, bacharel formado 
na faculdade de direito, em 1859, pela Universidade 
de Coimbra; tendo nascido na cidade do Portô, em 
29 de outubro de 1832, falleceu n'esta villa a Ldo 
corrente mi mpletava trinta aunos ! 
Havia tomádo posse do cargo de administrador 
d'este concelho, no dia 12 de janeiro de 1861, cargo 
distincto e honroso, que soube desewpenhar sem 
pdios — captam flbiiro às sympathias dos seus 
rados ! 


imo testemu- 
nhode gratidão e saudade que os habitantes d'esta 
villa, signifiearam do fundo d'alma, ao seu finado 
administrador que tanto soube grangear a mais ver- 
dadeira consideração, amizade e respeito, mostrando 
sempre a nobresa dos seus puros sentimentos ! 

A expensas dos honrados habitantes d'esta vil- 

1a, forrou-se de Jucto a enpella de Nossa Senhora 
das Dores, onde foi collocado o athnúde sobre uma 
eça, tudo a capricho. No dia seguinte (2) pelas 9 
horas da manhã, celebraram-se us oficios divinos, 
havendo musica no córo, acompanhada a vozes; e, 
seguindo-se a missa, o reverendo José Joaquim Mar- 
tins Gesteira, possuído da mais pungente dôr, reci- 
tou uma singela mas consternada oração funebre, 
que fez derramar aos ouvintes muitas lagrimas de 
saudade ! 
D'alli, foi conduzido o cadaver para a igreja 
tiatriz, onde foi sepultado , acompanhando-o todas 
as irmandades e corporações religiosas, e um nu- 
mero itnmenso de pessoas que espontaneamente se 
apresentavam, assim como o administrador do con- 
celho, empregados e varios cavalheiros de Villa do 
Conde, 

As ruas do transito, desde o largo da Senhora 
das Dores até á igreja matriz, estavam apinhadas 
de gente d'ambos os sexos o de todas as idades, tra- 
duzindo-se nos semblantes de todos a dôr e o senti- 
mento ! 

E' que choravam a morte do seu muito nobre, 
digno e bondoso administrador do concelho ! 

E" porque todos reconhecem a difliculdade do 
obter para seu novo admmistrador, uma pessoa tão 
digna e um modello de virtudes, como era Carlos 
d'Azevedo Guerner ! 

Povoenses ! chorai a sua morte! derramni so- 
bre o tumulo sentidos prantos da profunda saudade 
que sua memoria vos deixa | 

Na virtude, encontra-se a gloria e a recom- 
pensa! 


Povoa de Varzim 3 do novembro de 1862. 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 1 de novembro, de 
Pariz de 31 de outubro, do Havre e Bru- 
xellas de 29. 

A revolução da Grecia, que desthronou o 
rei queha 30 annos reinava, e que as grandes 
potencias impozeram áquelle paiz pelo tracta- 
do de 1832, é o objecto da maior preoccupa- 
ção na mundo politico . 

Trata-se de saber se M. Drouyn de Lhuys 
aproveitará a primeira questão importante, 
que o surprehende na sua entrada no ministe- 
rio para consolidar sobre esta base a alliança 
com a Inglaterra, ou se servirá d'ella. para dar 
amão á Russiae pôr-se de accordo com esta 
em opposição com a Gram-Bretanha, 

As probabilidades e antecedentes do mi- 
nistro são pelo accordo com a Inglaterra, por 
que a questão grega fornece 4 França o meio 
de impedir a Inglaterra de oppor dificuldades 
á nova politica franceza na Italia. Não parece 
em todo o caso que a revolução grega seja 
proveitosa á unidade de Italia. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


VARSOVIA 30. — O jornal official «Dzi- 
ennik» publica hoje a relação dos manejos 


Antonio Louzada, solteiro. Veio das ca-|. 


revolucionários: 'de “ur Comité central; que 
inha por presidente M. Mire aj 
fim principal era a formação de um fundo 
nacional por meio de contribuições impostas 
aos patriotas polacos. A taxa devia ser de 
meio por cento sobre as propriedades e de 5 
por cento sobre a renda. 

LONDRES 30. — O «Daily News» zom- 
ba dos receios de certos jornaes ácerca da in- 
tegridade do imperio ottomano, que não podia 
correr risco por alguns gritos e tiros dos gre- 


gos. 

SPEZZIA 29. — Dezesete facultativos as- 
sistiram á consulta. Não se pôde encontrar a 
bala, apesar da convicção de que existe. O 
enfermo continúa satisfactoriamente e não re- 
clama operação cirurgica. 

TRIESTE 29. — Osgregos residentes em 
Constantinopla enviaram a Athenas uma de- 
putação para felicitar o governo provisorió, de 
que é presidente Zaimis. 

A assemblea nacional deve reunir-se den- 
tro de oito dias. 

BERLIN 29. — Diferentes jornaes rece- 
beram ordem da policia para suspender toda 
a subscripção , que tenha por fim um cara- 
eter politico. 7 , Ê 

IDEM 30. — O novo ministro da Fran- 
ça só chegará dentro de tres semanas. 


para Londres. | 

A conscripção produziu grande agitação 
nas cidades da Polonia. O governo teme de- 
sordens e toma as suas medidas. A muni- 
cipalidado de. Varsovia vai dar-a sua demis-. 
são por se ter desattendido as suas observa- 
ções sobre a conscripção, que por tanto con- 
sidera feita de um modo illegal. 

PARIZ 31. — O governo provisorio da 
Grecia declarou ás potencias que se não de- 
via temer como consequencia do triumpho da 


A resposta dirigida por M. Drouyn de 
Lhuys ao general Durando exclue a posse 
de Roma. 1 4 

TURIN 30. — À ultima consulta ácerca 


ribaldi não foi favoravel. . 

TRIESTE 31. — Acaba de chegar o pa- 
quete da Grecia dando noticia de haver gran- 
de animação nas cidades do reino. 

Convocou-se uma assemblea constituinte, 
eo povo elegerá o rei que tiver por conve- 
niente, com exclusão da casa de Baviera. 

Reina em Athenas a mais perfeita tran- 
“quillidade. 

PARIZ 31. — A «France» diz que o 
snr. Nigra expressou a M. Drouyn de Lhuys 
os sentimentos do gabinete italiano sobre a 
nota que a França dirigiu 4 Italia ácerca 
da circular do general Durando relativamen- 
te a Roma. | 

VERACRUZ 2 de outubro. — O gene- 
ral Forey, que chegou no dia 21 de setem- 
bro, publicou no dia 23 uma proclamação 
em que diz: A O AS 

« O povo mexicano, libertado pelas nos- 
sas armas, será inteiramente livre de esco- 
lher o' governo que lhe convier. Tenho por 
missão expressa o declarar-lh'o.» 

Um decreto do general: Forty destitue 
Almonte do seu titulo de presidente, dissolve 
o seu governo, e declara nullas todas as suas 
leis e editos. 2 

Estas medidas foram acolhidas com um 
enthusiasmo universal por todos os partidos. 


Telegraphia clectrica 
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NOVA-YORK 25. —Os confederados 
fizeram um «meeting» no Valle Lohe- 
nodeah. 

Onorte exige a demissão do gene- 
ral Mac-Clellan. 

Foi subjugada a insurreição dos | 
pretos. . 

Houve muita mortandade, 


cre carina mer 


PARTE COMMERCIAL 


Porto, 6 de novembro 
CAMBIO SOBRE LONDRES 
A 90 dias data e 90 dias vista. . 587) a DA tj 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 a 


4 de novembro 11:9134000 
Idem no dia 5 + A8BTATIO 
16:8008770 


Despachos de exportação 
Novembro 5 
RIO DE JANEIRO. —Na galera Olinda, C. J. 
de Sousa Queiroz, 2 barris com presuntos; J. F, da 
Silva Bordallo, 2 caixões com redes de lã; M. Soa- 
ves Oliveira, 19,08 litros de vinho; F. A. Fernan- 
des, 1 caixão com rendas. 

IDEM.—Na galera Africa, C. Brandão, 24 cai- 
xões com nozes e 5 ditos com rolhas; Jonquim Lou- 
renço Alves, 925,38 litros de vinho; M. José Bento, 
1 barril com castanhas; E. C Correa Leite, 1 caixa 
com calçado. 

IDEM.— Na galera Nova Fama, J. Ferreira 
Monteiro Guimarâes, 1850,76htros de pinho; J. Vi- 
cente Domingues, 476 ditos de dito. 

IDEM. —Na barea Ferreira Borges, A. F. Me- 
neres, 300 ancoretas com azeitonas. 

RIO GRANDE DO SUL —Na barea Trez do 
Dezembro, J. R. Pinto, 2 cunhetes com retroz. 

LONDRES.—Na escuna Patriot, A. J. Perei- 
ra Soares, 50 caixas com laranjas. 

LEITH.—Na escuna Fame, TJ, Smith Sons 
& Jobnston, 1602,72 litros de vinho. 


Termos de carga 
Novembro 5 
RIO DE JANEIRO. — Barca Faria 1º, cap. 
Reis, 


Completa descarga 
. Novembro 5 
MARANHÃO. — Galera Aurora. 


Generos despachados para consumo 
Novembro 5 
Assucar—15 cnixas, 30 barricas e 52 saccos, 
Cufé— 14 saccos, 
Arroz —75 sace: 
Putrinha de pau—302 snecos. 
Couros em eubello— 1030. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 

Novembro 5 

Salitre —5 saccos. 


O secretario da legação franceza sahe hoje | 


insurreição nenhum acto ânarchico. ] 


dos meios mais opportunos para curar Ga- | 


Movimento dos 
| ardentes 
Novembro & 


: Litros 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. - use 
Dito verde. . = 1055,68 
Aguardente. +. 249,00 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. does sboe ASR corvo 484200 


Banco Mercantil Portuense 


Resumo do activo é pássivo do Banco Mercantil 
Portuense em 31 de outubro de 1862 


ACTIVO: x 


Existencia em dinheiro metalico 504:0625348 
Letras descontadas e a receber. . 1.242:4225397 
Emprestimos sobre penhores. 997 :5338580 
Moveis e utensilios...... , 5008000 
Emprestimo 40 governo pata obras do 
18:1678495 
Idem para as obras da barra, 99:6318520 
Apolices em sêr....... 152:2003000 
Acções do Banco da ultima emissão 
tomadas por conta propri 168:7435700 


Diversas liquidações . 
Creditos diversos. . 


Juros d'apolices vencidos e por pagar 


Dividendos por pagar. 10:930 5000 
Fundo de reservã 100:0003000 
12:0003000 


Porto e-Banco Mercantil Portuenseem 3 de no- 
vembro de 1862. 
Os gerentes 
Cornelio Steur. 
João Gomes de Oliveira e Silva. 


Praça de Lisboa 3 de novembro 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa no dia 3 de novembro..... 5:6885171 


Cotações omciaes 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 1.º semes- 


tre de 1862........ AT as 
Coupons idem 47 cita dd 
Certificados. ..... - 45 1h a 453% 
Titulos de divida publica [an- 
(UeUiOs. é ditas 
2 04 
tres operações]... 2 am 
Papél-moeda ..... % 028 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

"Bolsa de Madrid, em 3 de novembro-8 pot cento 
differido a 45,40. 

Bolsa de Paria, em 3 de novembro 3 por cen- 
to francez 470,80 —.4 1/, dito 98. 
— - Bolena dê Londres, eiá 8 de novembro-—Consoli- 
dados 98 1), n 08%. a À 
e re e e 


PARTE MARITIMA 


Porto, 5 de novembro 
ENTRADAS 
LISBOA, 1 dia-—Vapor Lisboa. 
LIVERPOOL, 5 dias. —Vapor ing. Cintra, cap. 
Lloyd, fazendas, a A. Miller & C. 
Não sabiu embarcação alguma. 


Idem 6 
4s 11 nonAs DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Brigues Mello 1.º, Gardina e n.º 58 Runymed. 
Patacho hespanhol Dolores. 
Escuna Annie Grieve. F 
Histe Souza e um outro. « . 
O vento é L. (brando) e o miar um tanto agitado. 


Até esta Hora sabiram : barcas Sophia e Boun- 
ding Billow, escunás Crosby e Flora, os hiates, 
Jusuina, Protector, Carlos Alberto e Duarte 1.º, 
galeota De Hoppe e as rascas Janotã, Nova So- 
ciedade e Amizado. 


o vapor pag. fr. Ville de Paris; ás 4 communicou 
com à catraia e seguia para o N. 
= 


Movimento maritimo estrangeiros 
com relaçao a portos de Portugal 


ENTRADAS 
28 de outubro Em Gravesend, o vapor Iberia, do 


orto. 

Em Hakefjord, o Astren, de Setu- 
bal, com perda d'ancoras, correntes, 
vélas e avaria na, mastreação em 
pnrencneia uma faisca electrica 
que lhe matou dous homens, preci- 
sando seguir para Gothemburgo para 
reparar. Nevegava para Elsencur. 

SANIDAS 

28 de outubro De Cowes, o Helene, para Lisboa. 
. » De Torbay, o Antelope, para Lisboa. 


20 » 


ANVERS, 26 de ontubro.— Entrou o Arabe, 
cap. Santos, pages do Rio de Janeiro. 

LONDRES, 28 de outubro. — Carregam para 
Lisboa: Elizabeth, Lisbonense, Elize Marie, e Da- 
ring; para Lisbon, Mazngão, etc., o vapor Amazon; 
e para o Porto, o Nerco, e 0 "Thomaz. 


— mm 


Telegraphia clectrica 
(Dirigida á Associação Commercial) 
Lisboa 5 de novembro 
ENTRADAS 

PORTO, 15 horas. —Vapor Luzitania. 

MOSSAMEDES (e escallas) 73 dins. — Vapor 
paq. Africa. 

LOANDA (e escallas) 37 dias. — Vapor paq. 


aire. 
GALA'IZE CONSTANTINOPLA, 52 dins— 
Brigue Jonia Polesane. 
RTOS DO ALGARVE; 48 horas.— Vapor 
paq. D. Luiz, 
CONSTANTINOPLA (e escallas)14 dias. —Va- 
por paq. ing. Crimean. 
* SAHIDAS 
— Vapor ing. Ceres. 


ANNUNCIOS 


PER 


ALLECEU hontem ás 5 horas da tarde 
a snr.* D. Maria Guilhern.ina de Quei- 
roz e Santos. Os responsos de sepultura 
hão-de ter logar hoje ás Ave-Marias, na 
igreja de Santa Marinha, em Villa Nova 
de Gaya. — Seu marido Anastacio José dos 
Santos e seu cunhado Francisco José dos 
Santos, rogam a assistencia de seus ami- 
gos a este religioso aclo. E 

Villa Nova de Gaya, 6 de novembro 
de 1862. (3487) 


ENDE-SE uma 
egua ingle- 
za que trabalha 
bem. a carro é 
cavalleria, 


n.º 238. 


Rua de Cedofeita 
* (3481) 


20:9325157 | 


Hontem Ás 2 e meia horas appareceu ao S. j 
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Rua do Bomjardim n.º Y4e 76 


jaspe, cobertores de damasco e de 


uras a oleo, antigas e modernas de grande merecimento, 


Louças da India e Japão, jarras e jarrões da Im 


horas da tarde, haverá leilão de uma grande 
quinhas, lustres, caixas de charão de costura, jo; 


A quinta feira 6 de novembro 'e todos os d 


nho adamascadas, vestimentas 


$ 

<p ER 

SEES 

ssa 

m iésês 
Rama 


OSE' Antonio Gomes, faz publico que 
hoje, tomou conta da. pasteleria da rua 
do Calvario n.º 24, que foi do finado Ma- 
noel José Leite. 
Porto, 6 do novembro de 1862. 
(3484) 


VENDE-SE uma machina photographica, 
um cosmorama com 200 vistas e 12 
lentes e um realejo, no largo da Bda Nova 
(Torre da Marca) n.º 73. 

(3486) 


Estabelecimento de moveis 


RRÂNCISCO, da Silva e Severino da Sil- 
va, associados sob a firma de Fran- 
cisco da Silva & C.º, fazem publico que, - 
achando-se completamente reprrados os 
estragos que sofirera o seu predio sito na 
rua de Santa Catharina n.º 179, aonde li- 
nham o seu acreditado e antigo estabele- 
cimento de moveis, com o incendio que 
n'elle sealeára, em setembro do anno pas- 
sado, continuam a ler no mesmo seu pre- 
dio esse seu estabelecimento de moveis, 
tão bem montado e sortido como antes. 
Igualmente teem n'elle madoiras de cas- 
tanho e tambem do Brazil, como mogno, 
oleo, vinhatico e outras qualidades, que 
tudo vendem por preços modicos. 


(3409) 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n, 25 

vendem-se inseripções de assenta» 

mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se é vendem-se ac- 

ções dos bancos. 


(610) 


E” a rua dos Inglezesn.º 32, ha para ven- 
der, por preço mui baratos, bretanhas de 
linho, golas bordadas para senhoras, vesti- 
dos bordaos para crianças, e guardanapos 
adamascados de linho. (3398) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


RECEsEU «de Pariz lindissimas capas é 
paletots para senhora — alta novidade. 
São de um limdo effeito os modelos: Matelot, 
Chasseur, Marin, Daletot, Capucin, Eclair, 
Mazarin, Regent, Viennoise, Etincelle, Ar- 
tiste, Canotier, Jardinier, Robinson, Ma- 
rins. Recebeu igualmente velludos e glacés 
de metro de largura — qualidade muito su- 
perior. (2945) . 
Ma rua das Flores n.º 
79 a 81 vende-se cafá 
em grão de superior qua- 

lidade, de Cabo Verde, 

j (3413) 
Bellomonte n.º 10% 
ENDE-SE CHAMPAGNE-do quali- 
dade muito superior, de 1$000 a 18300 


réis por garrafa. (3330) 
VISO 


JD Baptista da Silva, negociante da 
rua Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico que tem desde o dia 14 de setembro 
em diante, á venda no seu armazem, vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 
tios d'esta producção, por pipa, Darrile al- 
mude, afliançando a boa qualidade e pre- 
ço rasoavel. (2676) 


Bellomonte n.º 107 


V ENDEM-SE sapatos, casacos e polainas 
de gulta-percha, bem como pelles de, 
phoca e tinta de copiar. 

(3412) 


A rua das Congoslas 
n.º 38 vendem-sa 
fogões de sala e fren- 
tes de marmore para os 


(4821) 


Venda de predio' 


UINTA Nova da Tilheira, sita no mess - 

mo lugar da Tilheira, fregnoria de 
Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova 
de Gaya, a qual se compõe de casas so- 
bradadas e terreas, aidos, quinteiro, “cira 
de pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvores de fructa, matto e pinhal. 
E” proxima ao caminho de ferro ; quem a 
pretender comprar falle na rua de Ferreira 
Borges n.º 21, 1.º andar, ou em Valla- 
daves com Antonio Monteiro dos Santos 
Nogueira. 

O caseiro da mesma se promptifica a 
mostral-a, (8152) 


mesmos. 


Banco Commercial do Porto 


TENDO o governo de S: M. approvado 

as alterações do estatuto votadas pe- 
la assemblêa geral d'este banco, a direcção 
faz saber aos snrs. accionistas : 

1.º Que aquelles que querem a sua 
quota parte do rateio das 813 neções que 
agora se emittem, na razão de 1/s das no- 
vas acções por cada uma das que possuem, 
podem desde já fazer entrega do preço 
fixado pela assemblêa geral, isto é, réis 
308500 por cada oitavo, ou réis 2448000 
por cada acção recebendo logo os res- 
pectivos titulos provisorios. 

2.º Que o praso para as entradas du= 
trará até ao dia 20 do corrente mez de no- 
vembro, e que se entende que aquelles 
snrs. que não entrarem até áquelle dia, 
renunciam ao seu direito. 

3.º Que tendo sido feita a divisão por 

“oitavos, com o fim de beneficiar igual- 
mente à lodos os snrs. accionistas, não po- 
dem comtudo esses litulos — que são pu- 
ramente provisorios é para este caso espe- 
cial — servir ás pessoas a quem forem en- 
tregues, na esperança de haverem as res- 
pectivas quotas de dividendo, o qual só 
será pago como até agora á face das 
inteiras, unicos litulos de fundo d'este 
co que a lei reconhece, pelo que se tor- 
na necessario que os.titulos de oitavo se 
jam por meio de compra cu de venda reu 
nidos e trocados por acções inteiras. 

A direcção lembra por esta occasião 
aos.snrs. accionistas que uma das suas ope- 
rações é o emprestimo sobre penhor das 
suas proprias acções e que a taxa do juro 
é sempre a menor das suas transacções. 

Porto, 4 de novembro de 1862. 

(Assignados) 

Balthazar José Martins, 
Jeronymo de Souza Guimarães. 
(3469) 


OR ordem da exe.” camara munici- 
pal d'esta invicta cidade se faz publi- 
co que, para se dar pleno cumprimento 
ao que, em relação a cães vadios, dispõe 
o artigo 24 do codigo de posturas muni- 
cipaes, que diz assim: — E” prohibido an- 
darem cães pelas ruas sem trazerem co- 
leira, na qual se declare o nome do dono 
e rua aonde mora, sob pena de se po- 
derem mandar matar — resolveu a exe ma! 
camara municipal que se désse um pre- 
mio do 200 réis por cada cão vadio que 
fôr apresentado vivo na cerca ou terreno 
adjacente á real Dibliotheca publica, d'es- 
ta cidade, durante o tempo de 60 dias, 
a contar da data da publicação d'este an- 
nuncio. 
Porto e paços do concelho, 5 de no- 
vembro de 1862. 
O escrivão da exc."º comara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(3483) 


M o dia 17 do corrente mez de novem- 
bro, pelas 10 horas da manhã, na pra- 
ca dos leilões, sita na rua do Almada n.º 
335, tem de se proceder á arrematação 
- voluntaria de duas moradas de casas de 
muito bom rendimento, sitas na rua das 
Flores com os n.º 56 a 60 e 62e 64, 
tendo o dominio: de 40 — 1 e pensão de 
400 réis. 
Quem pretender quaesquer esclareci- 
mentos dirija-se a Francisco de Mello e 
Alvellos, no hotel inglez, na Reboleira. 


(8478) 
LEILÃO 
LARGO DO VIRIATO N.º 3 | 


qortinda em exposição, nos dias 6 e 
7, desde as 11 horas da manhã ás 3 
da tarde a galeria de pimturas que 
“se ha-de arrematar nos dias 8, 9 e 10 
do corrente. (3477) 


Novo escriptorio de agencias 


Na rua de 8. João, em Valença 


NºBTE escriptorio recebem se fazendas 
á commissão, tracta-se de causas com- 
merciaes, civis, crimes e ecclesinslicas,achan- 
do-se com o pessoal necessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se traducção de 
qualquer documento hespanhol, francez e 
italiano para 0 idioma d'este paiz, etc. ele. 
A correspondencia franqueada, deve ser 
dirigida ao abaixo assignado, proprieta- 
rio do dito escriptorio, o qual garunte com 
pessoas idoneas sua aptidão o procedimen- 
to, prestando fiança se preciso fôr. 
Valença, 8 de agosto de 1862. 
Manoel Antonio de Barros. 
(3048) 


UU” individuo com habilitações e prá- 
tica deseja arrumar-se n'um escripto- 
rio. Tambem se encarrega de escripta com- 
mercial. 

Propostas com as inicines A. K. S., 
no escriptorio d'este jornal, 


(2374) 

ASTonto de Bessa Leite e & C." mudaram 

o seu deposito de solla, bezerros ata- 

mados e mais generos de sua FABRICA DE 

CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 

9. (2950) 

ANTONIO Joaquim Villar! 

mudou o seu cstabele- 

cimento de alfwiate da rua do S. João para 
a rua do Almada n.º 40, 

(3196) 


PRATICANTE PHARMACEUTICO 


Nº pbarmoacia de Albano A. Andrade, Pra- 
ca de D. Pedro n.º 96, precisa-se de um 
que esteja adiantado. 


(2910) 


ATTENÇAO 


E! os dias 9 e 10 


partirá da estação da 
Porta Nobre para a 
feira de S. Martinho (em Penafiel) uma di- 
ligencia. 

Todo aqurlle passageiro que quizer to- 
mar bilhetes dirija-se á Porta Nobre n.º 
beba. (3456) 


Nº fabrica de Domingos Francisco Car- 

neiro, na rua da Boa Vista n.º 200, ! 
continúa a haver nobrezas pretas mui lus- 
trosas, glacés de superior qualidade, sedas 
de côres para vestidos de senhora, selins 
de varias côres, velludo preto, nobrezas 
para ópas, lenços pretos e varias fazen- 


preta; ca terceira de n.º 5:001 a 7. 


do corrente mez |. 


Uia aos PAS VIAS PARA ANG 
AVINHADAS 


como governanta de meninos. 
Para informações no hotel Frankfort, 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(3283) 


rua de D Pedro. (3480) 
ALUGA-SE desde o 1.º de 


“A LUGA-SE uma bonita casa 
janeiro em diante o ar- 


com commodos para uma 
mazem pura vinhos, da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


de Gaya. 

AVIS Tracta-se no escriptorio d'este nn 

E (3321) 

Nº Joseph Buisson & €.º rue —= o ani 
uma ARES co queijo suisso, e 
du Temple 2M à Paris sont les, Ri ira ? 

agents de notre journal pour les. pd 
annonces françaises. ig gl pd 


Novo tra- 
tamento pre- 
parado com 
as folhas 
do Matico, 
árvore do 


algum da 
renunciado, desde 
'ção no coméço do fluxo; as ení 


dos intestinos. O célebre doutor 
ção, ao emprégo de qualquer outro tratamento. Emprega-se 
las em todos os casos chronicos e inveterudos, que resistirão ás pre- 
parações do copahu, cubeba e às injecções com base metallica. 
Depósito geral: em Paris, em casa de MM. Grlmuult e Ca, pharmaceuticos, 7, rua de la Feuillade; no 
Porto, Miguel José de Souza-Ferreira, c nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


JOURNAL DES DAMES ET DES 
DEMOISELLES 


PUBLICAÇÃO MENSAL PARA 


1862-1863 


STE jornal é o mais variado de todos os jornaes de modas e contém em um só 
tres reunidos: listerario ilustrado, de modas e bordados. 

A 2.º edição contém: 12 cadernos de 64 columnas de texto ricamente illus- 
trado, 12 folhas de modas coloridas, 12 de bordados e 4 de modélos de tamanho 
natural. 

A 1.º edição contém o mesmo que a 2.º, tendo mais em supplemento 4 al- 
buns de musica, '6 folhas de desenhos de côres para crochet e 4 gravuras dos me- 
lhores artistas, etc, etc. 

A publicação principia em novembro e não se assigna por menos de um 
anno. 


Preço da 1º edição.. - 38600 réis. 
dus dar Dilgaidipi Do Saeloer =, - 28400 » 
Assigna-se nas livrarias de VIUVA MORÉ, Porto, Praça de D. Pedro. -— Coim- 


bra na rua da Calçada. 


PAPIROLEOGRAPHIA 


ya de reproduzir por meio de pintura a oleo todos os quadros de qualquer gene- 

ro que sejam apenas com seis lições de uma hora cada uma e sem emprego de 
instrumento algum mechanico. O alumno não precisa ter conhecimento algum em de- 
senho. 


(3445) 


- Preço pelas seis lições 


: ” 
Em casa dos alumnos pagar-se-ha depois d'ellas terminadas 


TRODO reis. 


Em casa do professor pagar se-ha adiantado 58200 « 
N. B. As pessoas que desejarem vêr alguns quadros feitos por este methudo 
[podem dirigir-se a casa do professor, rua do Bomjardim n.º 4. (2780) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


( 
RUA DAS FLORES ny NUMEROS 1 E 3 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 18 DE NOVEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


8:000;000 


1 premio de,, PREÇOS 
Ho 2:000;000 
de ap 5095000 — 
1 » 200)000 
ey 3095000 |Bilhetes inteiros......... dcÓcaE 5$000 
ES ' PEA Poa) Meios bilhetes. . 24500 
180 > 205800 Quartos ASAS e 16250 
2:350 » 65009 Oilivos...... 8650 
|Cauteltas, 8500 


2:500 premios em 7:500 bilhetes. | Ditas 


Estes 7:500 bilhetes serão divididos em tres series, a.sober: — à primeira de | De Fi 


n.º 1a 2:500 impressa em côr amarella; a segunda de n.º 2501 a 5:000 em côr 
! 00 em côr roxa. 
Os premios acima indicados recahirão em-uma das referidas series. 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Ajhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem couhecida loja os bilhetes com os preços acima 


indicados. O mesmo salisfaz com promplidão todas e quacsquer encommendas | De 


que lhe sejam feitas das províncias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 


acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remelte a 


aos seus freguezes a lista dos premios. — Igualmente previne os seus fréguezes de 
que no dia da extracção só verderá bilhetes até ás 8 horas da manhã, porque das 
nove às nove e meia horas da manhã deve receber a parte telegraphica annunciando- 
lhe a côr sobre que recahir a serie premiada. 


N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria os seguintes premios: 
1 Bilhete inteiro n.º 8:267......... E «++ 1:0008000 


1 Dito inteiro n.º 9:769, dividido em qustro quartos « 1:000$000 
1 Dito inteiro n.º 8:02 Bad «2008000 
1 Dito inteiro n.º 8:029.. aa 1008090 
1 Dito inteiro n.º 8:768, dividido em 2 quartos e cautelas de 500 o 1008000 
1 Dito inteiro n.º 7:784, ido em quatro quartos. - 1008000 
1-Dito intairo n.º 8:272, dividido em quatro quartos... «1008000 
1 Dito inteiro n.º 9:685, dividido em quatro quartos, + 41008000 


Além d'estes vendeu mais parte dos seguintes premios, divididos em oitavos e 
cautellas de 500 e 250 réis: 


- 2008000 N.º 8.598... 


«+ 1008000 
1008000 N.º 8:735. 


- 1008000 


N.º 8:41. 


das de algodão, tudo por preços commodos. 


(3462) - 


« 1008000 |N.º 9:245... «++ 1008000 


N.º 8290, ,,..00, (3485) 


+++ 1008000 


LYGEU PARTICULAR 


DIRIGIDO POR 


3. EDUARDO VON HAFE, 
E 
F. F. KEGHELS 
CEDOFEITA N.ºS 254 A 262 


RSS collegio, que se abre no dia 3 de 
novembro, admitte alumnos internos, 
semi-internos e externos. 

Ensinam-se todos as disciplinas exigi- 
das para os exames de instrucção prima- 
ria e secundaria, Dem como as que são 
precisas para a carreira mercantil. 

Até que se imprimam os pro- 
grammas dão-se as necessarias in= 
formações na rua de Cedofeita n.º 


355. 
(3410) 


MANEL Joaquim Guedes de Mello, pro- 
fessor vitalício da 2.º cadeira de ins- 
trucção primaria, da cidade de Braga, ten- 


do resolvido exonerar-se da regencia da re-| 


ferida cadeira, faz publico que abriu no 1.º 


do corrente mez de novembro, n'esta cida-, 


de, no largo da Sé n.º 12, 2.º andar, uma 
eschola particular de instrucção primaria e 
grammatica portugueza, 

Faz igualmente publico que abriu, para 
adultos, um curso diurno desde as 10 horas 
da manhã até ao meio dia, para o en- 
sino de arithemetica e algebra, elementares, 


bem como de systema metrico-decimal e; 


escripturação mercantil para uso do com- 
mercio. 

Para os que, por suas occupações, não 
poderem frequentar o. curso diurno, have- 
rá outro nocturno das 6 ás 8 horas. 

Tambem admitte alumnos internos e lee- 
ciona aos aspirantes de cadeiras de instru- 
eção primaria, por preços commodos. 

O annunciante habilitar-se-ha com o com- 
petente titulo de capacidade. 

(3446) 


Horticultura e jardinagem 


Ju Leroy Wai- 
gel; horticultor 
francez, previne os 
amadores de horti- 
cultura que nos pri- 
meiros dias do pro- 
ximo mez de dezembro chegará a esta cidade 
com o seu completo e variado sortimento do 
tructeiras de todas as qualidades, arvo- 
res e arbustos de ornamento, uma gran+ 
de collecção de sementes, cebolas e raizes 
de flores e outras plantas, esperando que 
continua:á a merecer-lhes a confiança que 
ha já uns poucos de annos tem tido a 
honra de merecer-lhes. 

As pessoas que antes da chegada do 
aununciante quizerem honral-o com as suas 
encommendas terão a bondade de se lhe 
dirigirem por carta para a rua do Princi- 
pe n.º 103 e 05, Lisboa, que as suas 
ordens serão promptamente salisfeitas. 

Tendo o annunciante recebido pedidos 
de Braga e Guimarães, previne igualmen- 
te as pessoas d'estas duas cidades que dará 
immediato cumprimento ás suas encom- 
mendas logo que lhe seja indicada uma pes- 
son no Porto, por intervenção de quem as 
deve dirigir. (3479) 
Nº rua do Heroismo, ao Barros Lima, 

n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se a mesma proprie- 
dade com um bom quintal e agua de poço. 

(2014) 


O patacho — IMPERATRIZ, — capi- 
sb com C. Rodrigues Batalha, ou com 


ANNUNCIOS  MARITIMOS 
“Barcellona 
tão José Pedro de Faria. 
Para o resto da carga tracta-se 
os despachantes Gomes, Lima & (.º, em Cima do 
Muro n.º 155. (8384) 


“Lisboa 


é » BOA, tão Conten- 
te,sahirá 6.º feira 7 do 
corrente, á 1 hora da 
tarde. 
É No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas ameio p. ce di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. k 
Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
les 8 OU rea Nora! dos Inglezes n.º-78, 1.º an- 
dar. a) 


Liverpool 
E 3 BRAGARZA, eps 


tão M. Conolly, 
hirá sabbado 1.º de no- 


es 


(3397) 
Liverpool 
de SE) cixiRoE oiee 


dante Henry W. Lloyd, 
sahirá atê o dia 10 do 
proximo mez de novem- 
=" bro. 
“Tem cominodos para passageiros.) 
ara carga tracta-se com A. Miller & (2, 
rua dos Inglezes n.º 73. 

(9348) 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kav 
uaugh, sahirá deste 
porto prra o de Lon- 
dres até ao dia 11 do 


“ 


| mez de novembro, 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C. ou com A, Miller &Ca, 

rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 
(3387) 


E 
Dublin & Glasgow 

- a 80 O vapor inglez — RO- 

7 (ORESERD KEBY, — capitão Ro- 
berto Carnegie, sahirá 
com muita brevida- 
de. 

Quem n'elle qui- 
se a A. Miller & C2, rua 


zer carregar di 
dos Ingleses n. 


(3346) 


Londres 


A escuna ingleza — LAURA ANN, 
— capitão E. J. Warue, sahe com bre: 
vidade. 


FÊ» 
Vi (8293) 


Belfast & Glasgow 


fish. A escuna ingleza — DORIA, — capi- 
dio 


tão William M. Bride, sabe até o 
fim do corrente. 
(8294) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
WARD, — capitão David Jones, es- 
pera-se aqui todos os dias para sa- 
hir com brevidade. 

(8295) 


Londres 


A escuna ingleza — CROSBY, — ca- 
pitão Dier, sahe até o fim do mer. 
aa 


(8296) 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
—eapitão Antonio F. Mano, sabe 
com toda a brevidade. 
Tem lugar para carga. 
(2199) 


Leith & New-Castle 
PAIN 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 
tão Buckingham, sahe com brevi- 
dade. 


A. 


x (2732) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


O vapor — LIS-| 


nene STO ep A 
Rio de Janeiro 
A nova galera — CASTRO 2º — q 
sahir com muita brevidade. 
Tem excellentes commodos para 
passageiros. 


os mesmos e carga tracta-se com Cas- 

a & Filho, rua dos Inglezes n.º 68 e 70. 

(8482) 

Deve sahir no dia 20 do corrente 

mez de novembro (se o tempo o per- 

mittir) a barca — FERREIRA BOR- 

GES,— Por isso roga-se nos aurs. 

passageiros apresentem seus passaportes e rcali- 

[sem suas passagens no escriptorio do caixa, rua 
de Bellomonte n.º 77. 

(1810) 


Rio de Janeiro 


Amova galera—AFRICA — deve sa- 
hir no dia 15 de novembro. 

Os snrs. passageiros devem ir li- 
Si quidar as suas passagens até no dia 
10, sem falta. 

Traçta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua 
(dos Fogueteiros n.º 80. (1806) 


— Rio de Janeiro 
A galera — NOVA PAMA — sahirá 
no dia 20 do corrente, por se achar 
quasi enrregada, se o tempo e à bar- 
a derem. lugar. 
navio torna-se recommendavel aos snrs. 
passageiros por sua grande capacidade e excellen- 
tes commodos que offerece, tendo inclusivamente 
[camarotes para os de prôa. j 
Roga-se áquelles snrs. que, quizerem tômar 
ES DUE SD DO AO 
ia 18 e nos que já teem passagem tomada en- 
treguem até o mesmo dia seus passaportes no es- 
lriptorio dos caixas Sonres, Irmão, rua do Alinada 
n.º 165. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 


o: 


(2187) 


Rio de Janeiro 


A barca — FARIA 1.º, — de 1.º clas- 


se, capitão Peixoto Reis, vai sahir 
? com muita brevidade por ter tres 
to e passageiros, para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rua 
457. (3047) 
IRIS, — eapitão Maciel, sahirá no dia 
20 do corrente (permittindo o tempo) : 
numero de passageiros, para os quaes tem bons 
Icommodos e excelente tractamento, tracta-se em 
3056) 
É 

Rio Grande do Sul 

ca — RECREIO, — capitão Nova. 
Quem na mesma quizer carre- 
m  excellentçs commoios é bom tractamento, di- 
rija-se a Bernardo José. Machado, largo da Cor- 


partes da carga prompta; para o res- 
(das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
gp A nova e bem «construida barca — 
para o completo da carga e pequeno 
(Cima do Muro n.º 228 ou com o cápitão a bordo. 
( 
Vai sahir com muita brevidade a bar- 
gar ou ir de passagem, para o que 
doaria-n.º 50, ou no capitão a bordo. 
(8807) 


ESPECTACULOS 


5.º feira 6 de novembro. 

S. JOÃO. — Companhia nacional. — A come- 
dia em 4 actos— O MARQUEZ DE LA SE) 
GLIERE. — A's -8 horas. - 

Preços os das récitas ordinarias, 

N. B. Os camarotes acham-se á venda, des- 
de as 9 horas da manhã ás 3 da tarde no mesmo 
theatro. 


Sabbado 8 de novembro 


T. BAQUET. — Empreza nacional. — 6. ré- 
cita de assiguatura do 1.º mez, — A comedia em 3 
actos — O QUE TEM DE SER. =A comedia em 
(dous actos — O TIO PAULO ou UM SOLDADO 
DE NAPOLEÃO. : 

N'esta noute debuta na cemedia nova a actriz 
[Anna Esilda Pereira, escripturada em Lisbon para 
a mesma empreza. — A's 7 e mein horas. 


GRANDIOSO 


CICLORAMA UNIVERSAL 


Visto com o auxilio de 100 lentes da cir- 
cumferencia de 60 centimetros cada um 


ACHA-SE EXPOSTO NA PRAÇA DE 
CARLOS ALBERTO 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


" Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 


e do curso dos cambios na semana finda em 31 de outubro de 1868 


Acções de bancos e companhias 


cer 
Numero das |Valornominal| Quantas 
E que prefazem| de acções estilo - A 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cndauma j Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
Ê docapital neção emittidas EO 
nANCOS 3 
De Portugal (titulos de cinco neções 16:000 5003000 | todas 5008000 | 5508000 | 5525000 |L.º semestre de 1862 
Commercial do Porto. 10:000 2008000 | 6:87 2008000 | 2568000 | 2585000 |L.º semestre de 1862 
Mercantil Portuense. 7:500 2003000 | todas 2008000 | 2565000 | 2585000 |L.º semestre de 1862 
União do Porto. 20:000 1003000 | todas 608000 5 3 
ONPANTIAS 
Dus Lezirias do Tejo e Sado 4:000 5005000 » 5005000 | 5403000 Amno de 1862 
De Seguros Bonança. . 7:840 2008000 » 125000 808000 Anno de 1861 
De Seguros Fidelidade 1:844 | 1:0003000 » 508000 | 8228000 Anno de 1861 
De Seguros Segurança do Porto 1:000 | 1:0003000 » 503000 | 1905000 Até 30 de junho de 1861 
De Seguros Garantir 1000 | 1:0005000 » 605000 623000 à té 80 do junho de 1860 
2:00 5003000 ” 255000 —3- Até 30 de junho de 185 
10:000 1003000 | 5:00 1003000 903000 'Anno de 1861 é 
4000 1503000) 1:98 503000 645000 Anno de 1861 
ios do Campo Grande. 2:000 508000 | 1:389 505000 205000 |Anno de 1856 
De Algodões de Xabregas. 750 2003000 | todas 2008000 |. 2225000 |Anno de 1861 
Lisbonensc de Illuminaçãoa 16:000 505000 SEA 508000 495900 L.esemestre de 1862 
Portuense de Iluminação a G: 8,000 505000 505000 885000 2.º semestre de 1857 
Idem Idem Beneficiarias 4:000 503000 » —5- 35000 k 
Conimbricense de Illur 4000 | 255000 » 253000 255000 —8-" |1.º semestre do 1862 
1600 | 1508000 » 1505000 | 483000 | 505000 [1.º semestro'de 1855 
10:00 908000 | 4:68 905000 905000 =8- [Até 81 demarça de 1861 
267 | 5508 todas 5508000 | 6008000 | 6055000 [2.º semestre de 1861 
3:000 505 2020 - 508000 103000 113000 |Amno de 1855 
600 1005000 400 1008000 985000 | 1005000 |Amno de 1861 
5:000 103000 | todas 105000 82500 9000 |Anno de 1860 
60 | 1:0005000 40 1:0005000 | 1:0005000 -3- | Anno de 1860 
1:600 1005000 | todas 1003000 -3- —5- 
800 2003000 709 2003000 | 2003000] 2023000 |Anno de 1861 
g 1:000 508000 | 1:04 105000 —5- -5- 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. 70:00 905000 | todas 905000 825800 -8- |L.º semestre de 1862 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. 60: | 905000 » -8- 495200 -5- |Idem 
Pinga am gd io Ea 
Papeis de credito publico Curso dos cambios 
I | 5 ae 
FUNDOS PUBLICOS Praças Praso Equivalencins Cambios 
ST Ci ma ES 
Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro - ' 30 dv. [Por 15000 réis. . 531 
E fim do 1.º semestre de 1863) E 6 neo 4 4714 | Londres........... o dv jo o» 585% 
Inseripções com coupons (idem, idem) 4 ; E oia 2 o E pátio EA 
artifio ; 5 » 
Certificadosdedivida difierida 45 1h A nu ias Rj do 
Fa Amsterdam. ê m. » Fo 42,50 
. do |» treslivi 526 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO RSA e pr 
ad 8 md |» umforim — 
Titulos de di ! 1 2 8 md. |» umducado. — 
Ditosazues » 4 8 dv. |» umgpeso forte 980 
Ditos das t 12 W 8 dv. |» um peso forte 980 
Papel-moeda.. . 2% 28 8 dy. Par 


vier de Souza 


“Casadas sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 31 de outubro de1862 — O syndico, Antonio Joaquim Xa- 
(Diario de Lisboa n.º 249 de 4 de novembro de 18 


09.) + 


ga dress 


" 


asa 


